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1 m i i i f e s t a ç ã o 

Ainda com a certeza de ser 

nntccipndo pelo íco do quo foi 

a manifestação de hoje ao Br 

prcHidonto da Republica, por lia 

v e r fracassado casualmente 

o motim de 14 de novembro, 

vou consignar aqui as minhas 

mui verídicas impressões. 

Não se tratou do um movi-

mento popular o o espontâneo; 

ncin liavia razão para isso, por-

que o povo não costuma fclicl-

tar-se a si proprio, o ello sabe 

que, nos acontecimentos de 14 

do novembro, a victoria llie 

coube o não ao governo, a quem 

impoz a suspensão da vaccina 

obrigatória. 

Tào pouco tratou-se do hon 

rar no governo a vindicação da 

honra nacional o o tr iumplio 

sobre pretenções externas de 

exercor sobre nús policia in-
ternacional o de ingerencia em 

nossos negocios interiores ; ao 

contrario, viu-se o governo, não 

lia muitos dias, applaudir a In-

flucncia da dita policia o até 

agradecer ao embaixador nor-

ie-americano o jqizo yankee, 
](:• ousou externar cm seu 

ipccch de recepção, da valentia 

;om quo o governo dominou o 

motim. 

Menos ainda se tratou de con-

ferir ao sr. Rodrigues Alves as 

honras de um triumplio á ma-

neira dos romanos; porque, en-

tão, teriam inventado para elle 

uma dessas designações cara-

cterísticas, dc ordinário tiradas 

ilos vencidos, denominando-o 

!/urrrciro, como t r iumphadorde 

um motim militar, segundo a 

classificação que aos factos aca-

bam de da r os tribunaes mili-

tares. 

Não se podia tratar dc feste-

jar a salvação da fortuna pu-

blica c o tr iumplio sobre o cau 

dilhismo ; porque seria epi-

gramma sangrento ao sr. Ro-

drigues Alves, que sabe bem a 

Borte reservada á fortuna pu-

blica em seu governo o tam 

b&n tcin a mais perfeita con-

sciência dos seus actos e do de-

ver cumprido, dispensa-a; mas 

ouvo a voz do povo, para não 

patrocinar candidaturas repu-

diadas pela opinião, como a do 

sr. Bernardlno do Campos. 

Se a manifestação é ainda cm 

cima do encommenda, não es-

pontâneo, antes forçada, ordC' 
nada, puxada á sustança offi-

cial, impellida e dirigida pela 

força policial e pelos fortes des-

tacamentos de tropas circulan-

do pelas ruas, j á não o sim 

plesmento vã, 6 indecente o hu-

milhante para quem a recebe» 

como para quem a presta. Me-

lhor fòra para todos ter deixa-

do os funccionarios publioos 

ganhar honradamente o seu 

dia de trabalho no serviço pu-

blico. 

Abstrahida a espontaneidade, 

quo foi nenhuma, que mérito 

pôde ter o acto, que honra púde 

acarretar no governo, que res-

peitabilidade accregcentar aos 

manifestantes, uns interessa-

dos, outros coagidos? Que si-

gnificação moral, politica, na-

cional, pódo cila ter, para com 

ella perder um dia do traba-

lho ? » » 

Inania verba jircfcrcaqti? ni-
hil! 

Só poderS valer como o con-

dimento costumeiro na vida 

monotona destes governos, que 

buscam SB apparcncias das fei-

tas para produzir a lllusão de 

sua duração. 

Rio, 25-3—1905. 
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TELEGRAMMAS 

m0 do Deodoro e Florlano Pei-
xoto não estaria no Cattete. 

Mas do que se tratou, então? 

Pura c simplesmente de upia 

curta passeiata fúnebre da Pra-

ça da Gloria ao Cattete, meia 

dúzia dc passos, por alguns 

ociosos que, não tendo de que 

cuidar no dia, lembraram-se de 

aproveitar o tempo com esse 

i n n o e e n t e engrossamento, ou 

novum genua adulandi,uo Ído-

lo, quo elles sabem não ser in-

sensível a tass salamaleques. 

O pretexto foi celebrar o bur-

guez—este 6 o meu logar, como 

quem dissesse c não de outrem, 
em que somente posso viver. 
Por sua grosseria contrasta sin-

gularmente com o famoso: j'y 
zitis, j'y rcête, do ult imo mare-

chal dc França, ou com a res-

posta do punhado de heróes 

spartanos, ao qual int imavam 

sc rendessem em presença de 

hostes tão numerosas que com 

as suas lanças obscurcciam o 

sol : tanto melhor, combatere-
mos ú sombra. 

O prosaico este c o meu lo. 
f iar denota bem que o heróe 

festejado tem consciência de oc-

cupar apenas um logar no es-

paço, como todo corpo, mas 

não de encarnar uma idéa pela 

qual pudesse bater-se em qual-

quer logar, como Mario, assen-

tado sobre as ruinas de Car-

thago; Manfredo, fugitivo, no 

extremo sul da Italia; Lu iz Na-

poleão, condèinnado a prisão 

perpetua na fortaleza dc l i am , 

todos proferindo sentenças de f6 

e de confiança na causa quo re-

presentavam, sentenças quo atra-

vessaram os séculos. 

Para dar á funeção todo o 

cunho official, não se pouparam 

os meios de tirar-lhe as appa-

rcncias da espontaneidade : de-

cretou-se o dia feriado para 

que abundassem os desoccupa-

dos ; apanharam-se todos 03 
funccionarios, qno, sob a fôrma 

de convites, receberam ordem 

de não faltarem, sem falar nos 

artifícios que os bastidores da 

policia sóem praticar em ocra-

siões tacs. 

Com recursos tão factícios e 

forçados, pelas necessidades de 

uns, pelos receios de outros da 

intolerância habitual dos go-

vernos republicanos, imagine-se 

o que foi a manifestação. 

Neiia não faltaram parlato-

rio?, tanto mais ardorosos, quan-

to mais tremidos haviam sido 

os terrores do medo na noite 
de 14 de novembro. 

•Seguindo a mestra experien-

nada mala r i o para nm 

governo que manifestações, ain-

da espontaneas e populares, 

<a ordem dessa que teve lo-

t a r . Um governo, com • 

Sirviço especial «TO Commercio 
de São Paulo 

L I O U I N T ; 

1110, 17 

Parece estar provado que reina a 
epizoolla em algumas cspecles dc 
peixes existentes na lialila desta ca-
pital. 

Hoje, foram notificados novos ca-
sos de envenenamento produzido por 
peixe. 

—0 sr. Davií Thompjon. 

r i , no dia X de abril, um banquete 

aô Corpo diplpmallro. 

—0 dr. Jullo Ottonl, dirertor da 

companhia Stearira Brasiltira, te?. 
rtoaçÜo i Santa Casa de Mlserlrordla 

de quinhentos e trinta e seis conto» 

de réis, Vencidos numa accüo pro-

posta contra aquella companhia. 

fazendo este donativo, o dr. Jullo 

Ottonl estabeleceu a condição de se-

rem os operários da companhia Slea-
rica tratados gratuitamente ua Santa 

Ciua de Misericórdia c auxiliar o 

custeio de servlçò do gabinete dc gy-

neeologla. 

RIO, 17 

O sr. Leopoldo de Bullifies, minis-

tro da Fazenda, lançou a pedra fun-

damental do edlllcio da Caixa de 

Amorlisaçlo na Avenida Central. 

mo , 17 

Movimento do porto. 

Entraram hoje os seguinte-» vapo-
res : 

S. Sahailor, de Manaus; IhMun. 
de Dany; Xnrick, de Wellington, e 
Glenderen, de Buenos-AIres. 

Sahldas: 
horick, para Londres; Szeqed, para 

Santos; Altranrtria, para Aracajii, e 
Sênior, para a Bahia. 

n io , 17 . 

Procedente do Paragnay, onde Wra 
para garantir os Interesses dos bra-
sileiros alli residentes, por occasllto 
da ultima revolnçüo, checou hoje a 
esta capital o cruzador Thraientes. 

Nio occorreu Incidente durante a 
sua viagem. 

RIO, 17 

Despachou com o sr. presidente da 
nepnhlica o sr. J. I . Sealira, minis-
tro do Interior. 

—Continua enferma o almirante 
Jullo de Noronha, ministro da Ma-
rinha. 

—Sulilram para Petropolis o ma-
rechal Argollo, ministro da liuerra, 
e o general Rodrigues Salles, chefe 
do estado mator do exercito, aflm 
de assistirem a recepçlo do embai-
xador americano. 

Devido ao forte temporal cahldo 
hotitem, continuam Inundados di-
versos pontos da cidade. 

Acha-se suspenso o trafego de 
liondes, reglstrando-je alguns desaba-
mentos de pequenas casas. 

— O Kngenho Velho. Rio Com-
prido e parte do bairro de S. Chrls-
tovam permaneceram ls escuras, de-
vido a estarem cheios de agua os ca-
nos de gaz. 

RECIFE, 17 
Ma assembléa da Convençlo As«u-

carelra. boje realisada. o dr. Catms-
sú discutiu longamente o ronrrnlo 
estabelecido pelo governo lielga e lou-
vou o Estado de S. Paulo, que teve 
a Iniciativa de mandar estudar o cul-
tivo e fabrico do assucar nos paizoa 
exlrangetros. 

Lastimou o orador que os Estados 
do Sorte nJo queiram concorrer com 
as quotas determinadas para enviar-
ae uma eommlaslo encarregada de 
ealnfer e assumpto em lava. Cuba e 
outros palies produetores de assacar, 
manifestando desse modo a sua soli-
dariedade tom os Estados do Sul. 

n X T X R I o a 

LONDRES, 37 
De Toklo lelegrapham ao Dailu Te. 

lei/raph, dizendo ter desencalhado um 
transporte do guerra, pertencente à 
esquadra rus-ia do Porto Arthur, c ha-
ver probabilidades de serem salvos 
todos os demais navios encalhados. 

—0 Mttniiny Ihisl, cm um despacho 
que recebeu dc Cliangal, iuforma que 

a redrada dos russos foi cortada na 
rcgl.lo do alto Llao, procurando elles 

o caminho dc Clian-hal-kuau. 

0 commandantfl das forças chl-
nczas, sr. Vnuclil-hal, ordenou ás sua^ 
Iropasquevlglem a marcha dos russos^ 

PETKRSn íRGO, 27 
Os advogados dcsla capital reuni-

ram-se em mrethvj, tendo resolvido 
pedir no governo a decretoçSo de uma 
lei, que Institua o voto secreto c dlrc 
cio para a próxima assembléa dos rc 
prcscntanles. 

VARSOVIA, 27 
I-ol lançada a segunda bomba de 

dynamlle na porta do edifício da rc-
partlç.lo de policia cnSona -gare- da 
estaçSo, como se propalou. 

O assassino do chefe de policia eva-
diu-se, tendo sido o seu companheiro 
recolhido ao hospilol, gravemente fe-
rido. 

VARS0\*ft, 27 
Sito alarmantes as ultliiias noticias 

vindas dc Tula e Valia. 

PARIS, 27 

0 EcHo ile Paris, em seu nuincro 
de hoje, publica um tclcgrarttma dc 
P.elersburgo, dizendo que o general 
GrodekofT garante que a inlendencia 
da guerra é capaz de suslenlar, cm 
campanha, oltocentos mil homens. 

os Indivíduos presos nos 

que aill se deram, llber-

ROMA, 27 
O papa lastimou o espirito anli-

chrislílo notado cm fYnnça. 
Tratando do Equador, sua santi-

dade deplorou violentamente as leis 
anti-clericats, que fbrani votadas na-
quella Republica da America. 

PARIS , 37 

O ministro da Guerra, sr. Herleaux, 
Inaugurou hoiitem, cm Salnt Mande, 
q monumento erigido á memória dos 
francczcs mortos na guerra de 1870. 

No acto da Inauguração o sr. Her-
leaux pronunciou patrlotico discurso. 

LISBOA, 27 
Falleeou o conde de Redlnha. 
"•tíOcw iif-innuvs BOVID O5 Itfmrliin 

casamento da prlnceza Victoria Euge 
nla Batlemberg com o príncipe real 
Luiz Fellppe, duque dç Bragança. 

—A rainha AlexaOãrli, logo que 
chegou a Cadiz, telegrapliou ào mi 
nlslro ln;lez neisã capllal, pedindo-
lhe tornasse públicos os síüs agra-
decimentos ao povo e As aurtorlda-
des de Llstioa, pela alirctuosa recc-
pçlo que lhes dispensaram lia sua 
recente visita áquella capital. 

A rainha Alexandra accrescenta 
que nunca mais sc esquecerá do aco-
lhimento lidalgo e hospitaleiro que 
receliera, tanto por parle da família 
real, como por parto da populaçlto 
llsbonense. 

—0 hlate llo'ien:oU>:rn que conduz 
a seu bordo os príncipes reaes da Al-
lemanha, está á visla da barra desta 
capllal. 

LONDRES, 27 

0 Financial Setes publicou cm sua 
edição de honlem um artigo sobre a 
Silo Paulo ttailway, tratando especial-
mente da gesiao da compauhla, no 
segundo semestre de 1901. 

Os lucros auferidos neste periodo, 
diz o jornal, compensam largamente 
os defleitt verideados no semestre au-

; terior. Constata em seguida o au-
gmento da receita da companhia, at-
trlbuindo esle facto ao alargamento 
do trafego em geral. 

0 artigo termina dizendo que a 
prosperidade da companhia indica o 
resurglmento da vitalidade economl-
ca do movimento commercial do Es-
tado dc S. Paulo. 

—0 Financial Tinia também põe 
em relevo a excedente poslçlto em que 
está a Stlo Paulo Bailioaij, accrescen-
tando que o transporte do .café dei-
xa multo a desejar, mas que esta 
falta deriva da dlminulç!o do trafego 
do café, contrabalançado pelo augmeu-
to dos negocios em geral. 

RERLIM, 27 

' Entrou em dlscussSo, na Camara 

baixa, o projecto que corrige a lei 

relativamente aos mineiros. 

PARIS, 17 

O sr. Thompson, ministro da Mari-
nha, declarou Infundadas as noticias 
de desappareclmenlo de documentos 
referentes aos submarinos france-
zes. 

—0 sr. Emílio Louhet recebeu o 
sr. Decrals, ministro pleulpotenciarlo 
da França no Biasil. 

—Em Tanger, um Indivíduo apu-
nhalou no estomago o corresponden-
te do Timei. 

O ferimento foi considerado leve, 
sendo preso o aggressor. 

—Em Ratum a sltuaçKo <• mais 
calma, tendo quasl Iodos os operá-
rios recomeçado a trabalhar. 

—Em Yatla, angmentan oi distúr-
bios. 

Os desordeiros destruíram quasl 
todos os armazéns e Incendiaram 
multas casas de bebidas. 

Foram destacados dons vasos de 
guerra e Ires companhias de solda-
dos para reprimir a revolta. 

O cbefe de polteia está ferido. 

PETERSBlftGO, 17 

As ultimas noticias chegadas de 
Tatta Informam que enorme mirltidlo 
assaltou a cadeia onde se achavam 

recolhidos 
distúrbios 
tando-os. 

A força conseguiu Impedir o saque 
na caixa municipal. 

O governo ordenou « remessa ur-
gcnlc de novas tropas para r-forçar 
o destacamento local. 

— Di/.em de Var.sovla qno o chefe 
de polida ferido por uma bomba que 
explodiu no carro em que viajava, 
se acha fóra dc perigo. 

LONDRES , 27 

Annuncia o Dailu-Mail eslarcm Inl. 
ciadas as negociações para o enlace 
matrimonial do rei AfTonso XIII, dc 
llespanha, com a prlnceza Victoria, 
lilha dos duques do Connaught. 

AlTlrcna ainda aquelle periódico que 
prlnceza eslá disposta a nhjurar a 

religião anglicana. 

MADRID, 27 

O rei Alfonso MU assisllrà.cm Va-
lenda, ás experiência* do cultlvtt do 
nlgodllo c outros vegelaes. 

BERLIM, 27 

0 fífkWaj terminou'hoje a dls-
cussito do orçamenlo d» guerra. 

—t ina nota oITlrlal, publicada hoje, 
diz que os Indígenas revoltados no 
sudoéste da África foram completa-
mente derrotados, routqpgo-se « p " H ' 
mortos. 

ASSUMP..A0, 27 
Corre com Insistência que o sr.-

Pedro Pena, ministro parqguayo no 
llrasil, renunciará o seu cafgo e náa> 
voltará mais ao Itlo dc Janeiro. 

BUENOS-AIRES, 27 

0 sr. Cecillo Daez, diplomata para-

guayo, partiu para Assumpçlo. 

—Nas eleições realisadashontem na 

província de Bueuoi-AIres, trlumpha-

ram os partldarlos do governado' 

1'garte. 

—Telegrapham de Punia Arenas 

que os marinheiros das esquadras ar-

gentina c chilena assistira m ao pie-
nif organlsado pelo Club lllpplco. 

O governador oITereceu A ofliciall-

dade das duas esquadras um lauto 

bauquete c um sumptuo-is-iino baile. 

PARIS, 27 

Na sessüo de boje da Camara dos 

deputados, continuou a discussão do 

projecto que separa a Egrpja do Es-

tado. 

—Em Roucn, rcaliseu-se a aberlura 

do Congresso Socialista.. 
- O r> t-l- y . l . I t . « J n KM --~ 

de que despachos dirigido) aos com-
mandantes das estações navaes no 
Extremo Oriente desapparecerain eu 
ir : Port-Sald e Djlbulj. 

—O Ecltn de Paris diz que o vlce-

almlranle FotiMiler commandará as 

manobras comblnsdas das esquadras 

francezas do Meditcrrnneo c do mar 

do Norte. 

LISBOA, 27 

Desembarcou neste porto, ás quatro 

horas da tarde, o Imperador Gui 

llierme, da Allemanlia. 

S. Majestade trajava uniforme dc 
coronel de ravallarla portugueza, e 
veiu para a terra juntamente com cl-
rcl D. Carlos, que o fõra buscar no 
bcr^anllm real. 

El-rel D. Carlos vestiu a farda de 
coronel do exercito allcm.lo. 

Ao desembarque, o presidente do 
Município leu un.a allocuç.lo, a que 
o imperador Guilherme agradeceu. 

Em quanto esperavam os coclies 
reaes para levar SS. MM., o impera-
dor Guilherme esteve cm palestra In-
tima com o marquez do Soveral. 

Logo á chegada, os eavallos de um 
dos coches espautaram-se, arrehen 
tando os arreios, sendo o coclie reti-
rado do cortejo. 

Os soberanos seguiram para o pa-
ço de Belém, onde os aguardava a 
rainha d. Amélia, em companhia do 
príncipe d. Manoel e dos camarislas. 

No terreiro do Paço formavam os 
alumnos da Escola Naval, as tropas 
do exercito o diversos corpos de ca-
vallaria. 

Foi entáo organlsado o prestito, 
110 qual figuravam oito coches his-
tóricos. 

Abriu o eorlejo o coclie conduzin-
do os soberanos, vindo logo apôs o 
corpo da cavallaria municipal, cujo 
aspecto garboso foi multo admirado. 

Fechava o prestito uma brigada de 
cavalIarfD. 

O Imperador recelie;i, antes do 
jantar, o corpo diplomático que lhe 
foi dar as hòas vindas. 

KM seguida ao Jantar de gala, no 
palacio da Ajuda, os soberanos fo-
ram assistir a magnífico concerto. 

A' passagem do cortejo real, a 
multidão que se acotovelava nas ruas 
acclamou delirantemente o imperial 
visitante. 

A illumlnaçlo da cidade t deslum-
brante, destacando a praça de D. Pe-
dro, onde se vêem disseminados pelo 
arToredo milhares de fõcos electrlcos 
mnltiertres. 

Nos coretos levantados em todos os 
pontos da cidade tocam bandas de 
musica. 

A colônia aliem! oITereceu um lau-
to banquete aos membros da eomlt 1-
va do Imperador Guilherme. 

BUIXOS-AIRES, 17 

O sr. Canavarro visitou a escola 

naval, onde esUo aetivando os pre-

parativos para as festas em honra da 

expedhjlo ao polo antaretico dirigida 

pelo dr. Chareot. 

CIIF.FL", 17 

Lm dlarlo de Toklo Insere o pro-
gramma de de'eta que deve ser se-
guido para aalvagaardar os interes-
ses da CMna, e In leia violenta cam-
panha contra* a crescente Influencia 
aliem! na proviaela de Salataog. 

WASHINGTON, 17 

Qf^Hialxador da Italia nesta ca-
pltalprojeela uma excursito aos Es-
tados do Sul e dc 0 -ste, afim do es-

os meios de se estabelece-
rem nclles agricultores italianos. 

MiDRID, 27 
E*á desmentida a noticia de que 

o rei Alfonso XIII houvesse conlra-
'ado casamento com a princesa VI 
etorla, lilha dos duques de Connauglh. 

—Em Valencla, os famintos assal-
taram as padarias. 

BEItl.IM, 27 

foi ofllcialmente declarado que i 

visita do Imperador Guilherme t 

Tanjcr nJo tem caracter pallllco. 

SANTIAGO, ST 
• ) almirante Lalot-re assumirá a 

chefia do partido baliuareilisla. 

Wí.lif 
O.Jiia 

l é n i de 
comfate 

LONDRES, 27 

larechal Ovama concedeu II 
e aos prisioneiros russos ulo 

iteules caplurados em Mukdeu 
cdnlani-se culre elles 70 funccio-

narios civis, G'i7 empregados. 32 ir-
irils de raridade e dous pailrcs. 

— Nestes últimos dia«, nJo se t^m 
Kijlrado combate algum entre os 

lielUgerantes, havendo apenas algu-
mas escaramuças dc patrulhas de 
reconhecimento. 

jPETERSIU RGO, 27 
Está verldrado que o allentailo de 

que foi vlctiina o chefe dc policia 
Varsovia foi ordenado pelo cnmi-

tc revolucionário. 

\-»0 almiranlo OullitoWsky, que 
Aápianiloti a esquadra russa cm 

torto Arlhur, em publlcaçáo que 
acaba de fazer nos jornaes, dl/, que, 
•em flus ds 190.1, enviou ao Isar e 
ao general Uuropalkine Informações 
sobre a verdadeira situação da Rús-
sia iip Oriente». 

.Vssas Informações, elle declara que 

a coocesslo feita. pe!o governo da 
Coré%a empresa russa pura a explo-
ra(3u|de maltas, as margens do rio' 
Yahi, traria como conseqüência a 
provocarlo da guerra com o Japáo. 
Julgava, porém, a Russln em condi-
ções de trlumphar. do Jap.lo cm ler-
ra, inas-receiava que, aproveilando-
se da occasiáo, n tríplice alllança 
arcasse a Rússia ua Europa, em-
quanto a Inglaterra, pelo lado op-
po,lo, levasse a termo o seu plano 
lUtMjjlalisla, no planallo daAsiaCeu" 

r.. «eram causa ádemora "na*rémès-
sa de forras para o Oriente, desappa-
recendo aquellci só depois que o Impe-
rador Guilherme da Allemanlia pio 
metleti uSo pòria embaraços á Rússia. 

PETERSBURG0,'27 
0 general l.lnlevllcli, commnndante 

era chefe das tropas 'russas na Mand 
cburla, annuncia quo os japonezes 
estto cauhoneando as forças estacio-
nadas nas cercanias de 1'ultlano, e 
Informa, ainda, o mesmo comman-
dante que unia colmnna da caval-
laria inimiga atravessou as avança.Ias 
russas e atacou-as cm Sho-matse, 
sendo rechassada. 

LONDRES, 27 

O Daiu Teleyraii'1 diz. num despa-
cho telegraphlco publicado hoje, que 
o general Linievitc.li dlspõ? somente 
de 180 mil homens, porém muitos 
batalhões cstlo desorganlsados c que 
é necessário se refuuda tola a divi-
s.1o do centro. 

— O mesmo jornal, em telegram-
ina, diz que os japone/es se acham 
nos arredores de Kharbine e uma 
dlvls-lo da esquadra sobas ordens do 
almirante Kam.mura, enlre Vla.li-
vostok e a Cort a. 

Illacai e eofretpoivlenle) 

Café baldeado c 
Na Paulista, n.074 aaccas. 
S. Paulo, 1 .Dói saccas 
No Campo l.lmpo, 221 saccas 
No Ilraz, 315 saccas. 
No Parv, I I 0 0 saccas. 
Total, 9.U24 saccas. 

Café despachado (saccas), 2."i.(»'i5. 
Café embarcado (saccasi, 10.801. 
—Em egual data de 1901: 
Foi domingo. 

(Commercial Telejram Bureaut) 

SANTOS, 27 (11,35 m.) — Mercado, 
cslavel. 

Base, 4)300. 
Cambio, l i 3|4. 

SANTOS, 27 (1,10 m.) — Mercado, 
estável. 

Base, S»300. 

SANTOS, 27—Mercado, calmo. 
Ilase, 4(300. 
Papel particular. 14 27 32. 
Entradas, II 142 saccas. 
Sahldas, 0,975 saccas, no logre 

Atif/ol, sahbadc, c no vapor Dura di 
Uatttera, hoje, para a l-:uropa. 

Slock, l.íiO.ta-j saccas. 

mantida pelo mesmo banco, o os 
demais estabelecimentos bancarlos ti-
nham a de 14 ll|10 c 1 i 21|32. 

0 Brasilianisclie Bank fnr Dontt-
rhland e Banco Coinmercialc Italiana 
ne;;oclavam, por t.ssa occasllo em pa 
pel repassado a 11 3;4. 

Nesta posição fechou o mercado 
flrmo, e com regular movimento de 
negocios reallsados durante o dia. 

Os extremos foram dc 11 1|2 a 
14 3|1. 

AO DEUS DARÁ 

Merendo «Io Itio 

Entradas, 8.12!) saccas. 
Embarcadas, 'i.202 saccas. 
Mercailo, calmo. 

!# 
I 

(Commercial Telsgram Burcauc) 
Mercado, estável. 
Cambio, 14 I3|ld. 
Café, lypo 7, üi.fOJ. 
Ca|pola<em, ÍS.IÍO. 
Pauta semanal, café bom, 481. 
M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o c a b a n a 
Descarregadas em S. Pau-

_'°< i95 saccas 
Descarregadas em p. Cha-

ves 339 » 
üaldeadas em S. Paulo, 

para S. /'. n 2.700 > 
«aldeadas em Jundlaòy, 

para a. p. n soo > 

Tolal 3.931 » 
EXISIENCU flE CAFÉ EM 20 DS 

MARÇO 

Srcriin Soroeatana 
Café em carros 9.70J saccas 
Caio em annazens 07S lu.3»o 

ítcçõo Yluana 
Café em carros 1.029 saccas 
Café cm armazéns 3.251 

M e r c a d o s C x ( r a n i | e i r u a 

NOVAYORK 

iCommcrcial Teletjram Bureair) 

O mercado fechou liontem calmo, 
com alta parcial de õ pontos. 

Opções: maio, 6,45; julho, 9,03; 
setembro, 0,85; dezembro, 7,05. 

disponível, inalterado. 
'i (If 

O 
Café o Rio, tvpo 7, cotado a 

a 7 l|i. 
endas, 27.000 saccas. 
oi e, 

terados. 

'1,2; 
lyiio 8. a 7 l|i. 

Vendas, 27.000 
lloie, o mercado abriu estável, inal 

di 

Os soberanos foram, honlem, nego-
ciados no DraMianitrhe Bank fnr 
DeulfMand, Ijonion and liaer Pinte 
Bank, Banco Commerciale. Italiano c 
Luniloti and Brasilian Bank, ao pre.;o 
de 17 iOO<J. 

A-taxa de t4.-i|8, que foi a oíftcial 
de liontem, para letras a 93 dias á 
vista, a libra esterlina vale l ò j l l l ; o 
franco, W')2; o marco, »80.'. 

A' vista, 14 1|2, a libra valo lCjõã2i 

o franco, 9't58, o marco, 1312; a lira 
Italiana, |0-'i8, cem reis fortes, (149, e 
o do liar, 3BI09. 

O A L a O D A O 

Serviço especial d"0 Commercio >lt 91 J 
Paulo 

CotaçSes em Llverpoot de algo-llo de 
Brasil, reduzidas á moeda nxcloaal ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 27 d» março de 
1S05: 

Pernambuco, 0t<!9'i por kllo. 
Maceió, 8f>8« por kllo. 
Baixa de 3 pontos. .tn'W" 

Mercado, accesslvel. 

1'Àlú | iereorr i ' í id<» n l i-
n l i u P a u l i s t a , a s e r v i ç o 
«lenta f o l h a , o * r . C a r l o s 
l l r a n d f t o , a q u e m eHpc<;ial-
m e n t e r e c n i n a e n i l a i i i e * 
a o s n o s s o s aini<|os e a s s i -
r j n n n t c K . 

M s e noticias 

O C A F E ' 

0 mercado do llavrc abriu honlem 
calmo, a 43 francos e 3,1, rom alia 
pírrlal dc l|t dc franco; Hamburgo, 

Into, Inalterado; l.ondres, estável, 
a 3" shilllngs, com alta pardal de 3 
d.; Nova Vork, estável, inalterado. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
manteve-se calmo, inalterado; Ham-
burgo, cslavel, com alta parcial de 
||4 de pfenning. 

A passagem foi de 9 (2 k sa^as. 
Em Santos, entraram liontem 11.345 

aaccas e, 110 Rio, 8. li®. 
O mercado dc Santos abriu liontem 

calmo, sendo os negocios reallsados 
na base de l $ m 

Vendas declaradas, 11.000 saccas. 
Pauta da semana, 480 reis. 

Commnaicaç.lo do Ontro do Co>»-
» r « de Café ds S. Paul >.' 

Movimento de liontem: 

Base 44200 a por 10 ks. 

CaÉí meúdo 3»500 a 3|70 J » • » 
Eacolha 2(900 a 3)10) 1 • • 

Mercado, calmo. 

ILNDIAIIT. 27 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na estação da Compauhla Paa-
IMa, nesta cidade, A.loi saccas de 
eafe, sendo i.."i8.ri saccas despachailas 
•ara Santos e 1.817 saccas, para SJo 
Paulo. 

SANTOS. 17 

Entradas do dia, 11. -'.42 saccai. 
Entradas, desde o dia I* do mez, 

m . i i . 1 sacras. 
Entradas, desde o dia 1* de julho, 

•.Xi.1.779 saccas. 
Stock. 1.146.131. 
M- dia, 9.(14, 

F.nr e*nal data de 1WI I 
Foi domingo. 

Sahldas: 
Para Europa, 191.601 saeeas. 
Para E«tados-l nMos, 130 081. 
Para Buenos-A Ires, l.W*. 
Para Nóatertdéá, — 
Por e»l®tafeai, Mt. 

(Commercial Telerjram Bureaut) 
O mercado fechou hontem calmo, 

com alia dc 1,4. 
Opções: maio, 43 4|4; Julho, 41 ; 

setembro, 14 1,4, dezembro, 45. 
Vendas, 7.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alia parcial de l|4. 
Cotações: inalo, 13 4,4; setembro, 

41 1,2. 
(Ao melo-dla) — Mercado, calmo, 

Inalterados. 

HAMBUR33 

(Commercial Telerjram Bureaut) 

0 mercado fechou liontem calmo, 
com alia parc.al de l,i . 

Opções: inalo, 3-"> S,i; julho, 30; 
setembro, 30 l|i; dezembro, 35 3|4. 

Vendas, 11.V1 conslain. 
Hoje, o mercado abriu calmo. 
Colações : maio, 35 3il; setembro, 

'36 1,1. 
(A s 2 horas da t.)—Mercado, está-

vel, com alia parcial dc 1,4. 

LONDRES 

(Commercial Telejram Bureaut) 

0 mercado fechou liontem calmo, 
com alta parcial de 3 d. 

Opções: maio, 33; Julho, 35|3, se-
tembro, 33|9 ; dezembro, 38|3. 

Vendas, 5.00J saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta pareial de 3 d. 
Cotações: 

36|. 
maio, 33,; setembro, 

rr.CHAMMTO 

UEZES 

N0VA-V0nii IIAVRP. 

UEZES 
Hoje Ant. Iloja AnL 

Maio 
Julho. . . . 
•Setembro. 
Dezembro 

0.45 
0.H5 
0.83 
7.03 

6.43 
0.60 
6.80 
7.UI! 

43 3,4 
44 
41 1,1 
15 

43 1|2 
43 3,4 
44 
44 3,4 

MEZES 

II SHaiTRIlO i.o»onp.s 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ailt. 

Maio 
Julho. . . . 
Setembro. 
Dezembro 

35 3|4 
36 
M • IV 
36 3,4 

36 1,2 
38 3|4 
36 1|4 
33 3,4 

35, 
35,3 
35,'.1 
36,3 

34(9 
:i5|3 
39(9 
36 3 

O O A U B I O 

(SM A. PAULO) 
Honlem, na aliertura do mercado, 

foi aflixada pelos diversos estaliele-
eimentos bancarlos a tabeliã de 11 
l|i d. sobre Londres. 

A' I hora da tirde, o Braiilianit-
rh', Bank fnr Deulichland e Banco 
Commerciale Italiano modificaram aa 
suas respectivas tabellas: aquelle, de 
14 I|1 para l i 9|I6, e este, de 14 
I|1 para I I 5ps, que foi mantida até 
ao encerramento. 

O nosso mercado de camblaes a-
briu liontem firme, vigorando, geral-
mente a colação de 14 1,1, que, mo-
mentos depois, era alterada para 14 
9] 15. 

A's I I 3|i horas da manhã, os 
bancos ofTereeiam os seus saques a 
14 I9j.11, e, em seguida a l i 5|8l 

A' 1 hora da tarde, continuando 0 

estado do mercado flrme, o Banco 
Commercio -e Industria já oITertava 
14 1111S, lendo os oulros ' bancos, 
iogo em seguida, adoptado a mesma 
taxa. 

A's 3 I|1 heras da tarde, o Banco 
Commercio e Industria sempre ade-
anlando-se dos demais bancos, sa-
cata na base de 14 3)4, lata esta, 

a, ao fartar o mercad», era aiada 

A maulfestaçüo ao sr. Rodrigues 
Alves foi mais ridícula do que pen-
sávamos e do que deixaram entre-
ver os jornaes. 

111 amigo nosso, que teve a pa-
chorra dc acompanhar o prestito, 
fez-nos a narraç.lo succinla e real do 
que sc passou. 

Nilo 0. verdade que h0uvc3.sc pouca 
«ente, assegurou-nos clle, emendando 

os jornaes. Havia mesmo gente Tc 
sobra. O Rio de Janeiro conla cérca 
de um mllh.lo de habitantes. Pois 
pouco menos de mil e quatrocentas 
pessõas, approximadainenle o llcll-
cio c Immutavcl eleitorado dc Tau-
bat-. tomaram parte aa manifestação. 
Dessas mil c quatrocentos pessoas, 
mil trezentas e noventa e nove eram 
otliclacs das diversas milícias e to-
dos rlle-, t.lo profunda •• a admlraçlto 
que volam ao sr. Rodrigues Alves, se 
apresentaram com ar constrangido, 
isto é, com cara do quem apanhou 
uma bõa sova. 

Havia no prestito, a mais, uma eu. 
rio-a banda de musica, que, para fin-
gir de duas, ora tocava na frente, 
ora atrás. 

Ch»gado o eorlejo ao Calletc, for-
maram-se pelo larh'o diversos grupos, 
em que só se escarnecia e maldi-
zia do sr. Rodrigues Alves. 

Bandos de moleques, gingando por 
entre os ofTielacs, cortavam o ar de 
um silencio sepulcral com as mais 
ilescahel ladas obscenidades. 

Formou-se logo, com gáudio da 
soldadesca, um verdadeiro tiroteio 
de palavrões. 

0 discurso do sr. Xavier da Sil-
veira foi longo c ruim. S. s., embora 
litteralo dlstincto, oáo dispõe de do-
tes oratorios, sem allusáo olTcnsiva 
ao sr. Ilerculano de Freitas. 

I)c tudo, poréin, o que de mais In-
teressante houve foi o discurso de um 
outro orador enaltecendo a Imprensa 
que apoia o sr. Rodrigues Alves. 

Em cerla altura, como se perdesse, 
011 se atrapalhasse, pronunciou, com 
toda a emphase, numa voz retum-
bante esta phrase que deixou os clr-
cumstantes em collcas c o sr. Rodri-
gues Alves pallldo como uma fabrica 
dc cera: 

Essa patriótica Imprensa, a cuja 
frente sc acha o Insiguc Correio da 
Manha. > 

Foi o ciou e o fim da manifesla-
çüo. 

Vai ser excluido do 3" batalliSo o 
Sjldado Joio Alves Vieira. 

Obteve 60 dias de licença o solda-
do do corpo de bombeiros José Dona-
vlgi.a. 

Consta que vai deixar o cargo de 
subdelegado de policia do Bexiga o 
sr. capltlo Aristldes de Medeiros. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Pau-
lo Barreto do curgo de amanuense 
do Museu Paulista. 

O sr Mario Passos foi nomeado 
para substltull-o. 

O sr. secretario do Interior solici-
tou do mlnlslro da Justiça provlden-
c.as 110 sentido de ser pela liireeloria 
da Saúde Publica, tomadas varias 
providencias para o Isolamento de 
navios vindos de portos infecelona-
dos de varíola e que vim ao porto de 
Sautos. 

Felicitamos cordialmente aos nos-
sos collegas da Tribuna, de Santos, 
pelo décimo primeiro annlvertario 
dessa folha, anle-bontem passado. 

Aos nossos eollegas d'f) Mmicipio, 
de Lorena, cumprimentamos efusi-
vamente. por motivo do anni versar» 
dessa folha, no dia 15 do corrente. 

Fez anfe-hontem 7 snno« de enis-
lencla O Popular, que se ptthltra em 
Araraquara, sob a «iireoçio <t0 sr. 
Joio Silveira, a qoefti cumprimenta-
mos. 

'.ciile hn que iiulre pelos jornaes o 
mesmo enlranlmdo odlo que se nutro 
por um Inimigo cruel, li, acredilein. 
nio é um odlo graluilo, nascido da 
limo anllpathla Inexplicável, ou do 
uma suspeita vH. 

0 jornal, coino a mulher ecomo o 
gato, é lusldioso. Acaricia para ferir. 
E' Iraidor por lustincto. li' um ver-
dadeiro abysmo vestido de llõres o 
<le luz. Quando, seduzido- c fasci-
nados, tombamos dentro deite, nunca 
mais logramos cvndlr-nos. Começa, 
enllo, paia nos, uma vida de atiri-
bulações c sonhos, de esperanças e 
desaponlainenlos. Ao fim de algum 
lempo, nlo somos mais, sacudidos de 
c/immoções diversas, que um slm-
plc.s destroço. Principiando por per-
der a Iranqulllldade, acabamos per-
dendo a nossa derradeira rii|ueza 
as illusões. 

0 jornal lira-110; tudo. Despojo-
nos. Abandona-nos, nus e desalen-
tados, no melo dg mundo. Pois, 
ainda agora, nlo nos anda a dizer 
quo os peixes, os nossos persegui-
dos c calumuiados Irnilos da agua, 
roubaram ás serpentes c u certos 
olhos, inventados c decantados pelos 
podas, u propriedade do envene-
nar 1... 

E' mais uma illuslo que se me vai, 
como agua abaixo vai, desprendida 
da arvore, unia folha verde. 

O peixe com veneno ! 
E' lli-ar ao veneno a sua picante 

suavidade, <• despi,-0 da sua aureola 
tradicional, o ncutralisa!-o na mais 
chata vulgaridade» 

Com que encantadora convicção, 
nlo dizíamos outr ora, firmados * 11a 
palavrn da llihlia c seduzidos pelo 
exemplo dos poetas, que olhos ha-
via mais venenosos que uma ser-
pente ! 

A serpente, agiginlada na nossa 

Imaginaçlo pelo prestigio fasclnador 

da condemnaçlo divina, afllgurava-

sc-nos na terra a fonte unlca de 

lodo o veneno, que distribuía, aquj 

c alli, generosamente, por esta e 

aquella planta, como nos céos o Se-

nhor é a fonte de toda a liondade, 

que parcamente distribúe, cá e ia, 

a est" e áquclle isolado mortal... 

E, decorridos lautos séculos, ve-

mo-nos compellldos agora, por uma 

simples c deshuiiiaua bishilhotlce de 

jornal, a des azer-uos dessa Illuslo'-

E a desfazer-nos, para, em troca 

ganharmos o que I 

Nada. Ou Islo, que é pclor que 

paraçlo, capaz de gelar, no mais in-

cendldo peito, o amor mais forte: 

—Ah I Ingrata, leu* no fulgor dos 

olhos e na llta dos lábios o veneno 

do peixe espada ! . . . 

Foiirr.iio 

l C s c r i p t o r i o d e a i l v a c a > 
• • ia , V a l d o i n i r o S i l v e i r a o 
H r e n n o S i l v e i r a , r u a d o 
S . I l e n l o , n . 4 l t . 

L<-mos no Jornal, de liontem: 
«Nlo haverá façanha nenhuma em 

vencer-me, fraco que sou. Ainda nlo 
nasceu, porém, aquelle que consiga 
humilhar-me. Slo palavras do arli.'o 
publicado [ielo sr. visconde dc Ouro 
Prelo 110 ComtMrc.io de S. Paulo, arti-
go de que transcrevemos vários tre-
chos em nosso numero de honlem. 

Gostamos dessas palavras. E gostá-
mos, porque ellas slo sinceras e ver 
dadeiras: exprimem a altivez inque-
braulavel de Ioda uma vida. O II lus-
tre brasileiro, que agora as disse, jus-
tificou-as, antes d- as dizer, por to-
dos os actos de uma nobre exlsteucia 

O sr. visconde de Ouro Preto é un 
desses homens que se Impõem ao res 
peito, pelas suas palavras e pelos seus 
aclos. E' um dc-,menlldo vivo, um 
dos muitos desmentidos vivos, á ma-
ledlceucia vadia que nos apregôa como 
um paiz sem genle, como um povo 
perdido. 

O que applaudimos no sr. visconde 
de Ouro Preto nlo é, de certo, o si-r 
monarebista. Ser monarebista, ou ser 
republicano—esla ao alcance de Ioda 
a genle. 0 que nos seduz nesse typo 
Inteiriço do passado, nesse velho s»r-
vidor aposentado da palrla, é a sua 
Integridade moral ao serviço de uma 
rara capaciduile. 

Ser monarebista nlo e, de certo, 
um titulo de l«-nemerencia, mas nlo 
é tamlicm, e ulo pode ser, um moti-
vo dc eondemnaçto sem julgamento-
Ha illustres brasileiros enlre ns 1110-
narcliistas c entre os republicanos . e 
é preciso fazer Justiça a todos—por-
que os vencidos, como o sr. visconde 
de Ouro Prelo, e os vencedores que 
servem com brilho a patria eommum. 
acima de monarebista», ou republi-
canos, s*o brasileiros que honram o 
Brasil.» 

«Completem os documentos e sel-
los exigido»»—foi o despacho que ti-
véramos requerimentos, pedindo car-
ia de uaturalisaçlo, dos sr».: Bar-
cello Ferraz, Beiievcnlo Eugênio, Do-
mingo- Magrine, Jose Bellote, Jaryn-
tho Ferrari, Pedro Francisgutti e Sa-
blno Massulli. 

Devido á chuva torrencial, em Slo 
José do» Campos e varias outras lo-
calidades, cahlrain liontem diversa» 
Iwrreira» da linha Central do Brasil, 
dlITieulUndo extraordinariamente a 
passagem dos trens. 

Por essa mio, o noctumo de 1 
só aqui ebegou boiileir, is 1 h«»a 
da tarde. 

O trem que, do Rio, parte is 5 • 
pouco da niaulil e q«e chega is 7 • 
10, até i liora em que escreretaoa, 
I da madrugada, ainda nlo havia 
chegado a esta capital. 

Ao ministro da JnMiça 8 sr. 
tario do Inferior traBsmttlin o FWJW*-
riment* em que »«eHa earta * ! » • 
tnWisaçlo o soMito hespaakai H»r-
m«K0Uo *. Benavw*. 
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Desfa lp DO taonro 

Em audlenela criminal extraordi-
nária ilo jul i da l» vara, dr. ílelrel-
les Reis, foi julgado lioulcm o pro-
cesso n mie responde o coronel João 
Florindo, por crime preflsto no ar-
tigo 221 du Codigo Penal. 

A's II horas da manha, aliriu-se 
« audiência, 4 i|ual compareceram o 
dr. Adalberto «areia, 1" promotor 
puhllco, o o aceusado, acompanhado 
do copllHo da fona policial Antonlo 
Sobrinho, dc seus advogados drs. (la-
ma Ccrquelra e Coutlnho de Lima e 
de muitos amigos. 

Como escrivão, serviu o tenente-
coronel SUvlo Borba, do 1" olllcio do 
Jurv. 

Feito o Inlerrogatorlo do accusado 
o lido o processo, foram Inquiridas, cm 
ordem, as testemunhas de accusaçlo, 
srs. Flrmlno Lima, Joaquim José das 
Chagas, Ignacio Marcondes de Olivei-
ra Cabral, Marcollno da Luz, coronel 
Aiiloulo Ernesto da Silva e Luiz da 
Fonseca de Moraes Galvlio. 

Todos, unanimemente, disseram 
salier da exlslencia do dcslalque vo-
1'IBcado no Thesouro do listado, cu-
ja auetoria a,Io podem allribulr ao 
coronel Florindo. 

Hefcrindo-so no denunciado, as 
testemunhas o fizeram nos termos os 
mais llsonjelros possíveis, declarando 
que r Pilo" uni homem houeslo, um 
funcclouarlo puhllco correctissimo c 
um exemplar chefc de família. 

Foram ouvidas em seguida ns Ics-
temunhas de defesa, srs. dr. José Al-
ves ilo Ccrquelra César c coronel Pe-
dro Gonçalves llente, os quaes llze-
ram do accusado o mesmo conceito 
das testemunhas que foram ouvidas 
anteriormente. 

Dispensando o dr. Gama Ccrquelra 
os depoimentos das testemunhas de 
defesa, srs. J-rrgo Fueks, Adol-
plio Sydow c caplIJo Geraldo Galdl-
IIO, teve a palavra para produzir a 
ucc.usaçSo o dr. promotor puhllco. 

S. s , depois de Mr o llbéllo crime 
nixusaloi iu, disse, em face do dispos-
to 110 arligo 121, lellra C, do decreto 
U. 12) de 10 de novcmliro de 1892, 
que regulamentou as leis u. 18 de 
1891 e n. 8(1 de acosto de 189i, ao 
juiz de Direito competia julgar todos 
os crimes de responsabilidade dos em-
pregados públicos nlo sujeitos a ou-
tra competencla. 

Trata-se agora de, um crime de 
responsabilidade, cuja cspecle i5 o 
peculato, de que traia o artigo 321 
dò Código 1'enal, disse s. s. 

Mostrou quaes eram os dou» ele-
mentos que constituem o crime de 
pcculalo: a qualidade de fuiiccioua-
rio publico c o auto írauduleuto da 
MihtracçSo da cousa perlencente & 
Fazenda 1'ubllca. 

Desenvolveu cada um desses ele-
mento.', mostrando a concorrência 
de ambos na hypôthese. 

Em seguida, s. s. diz que, pelas 
provas dos autos e pelas próprias 
declarações do accusado, se inferia 
a criminalidade deste. 

S. s. lamenta que todos os crimes 
contra a propriedade nlo sejam jul-
gados pelo juiz de Direito. 

Se o legislador tivesse compreheu-
dlilo no decreto cltsdo os criines que 
commummcnte silo praticados contra 
a propriedade, uHo teríamos occaslilo 
de muitas veies vi)r o Jury de SAo 
Paulo negar a auetoria desses deli-
dos a rios confessos, de um lado, 
ou reconhecer a favor dos jnesmos, 
as mab das vezes, a derimente do 3 

do arligo 27 do Código Penal, isto 
c, estarem os criminosos na occasiJo 
da pratica da Infracçao da lei penal 
cm estado de completa privação de 
sentidos e dc lntelilgencia ! 

s. termina a sua breve accusa-
eSo, entregando o processo ao juiz, 
que, se entender que o lihelto da 
promoloria publica devo ser julgado 
procedente, condcmnarl o accusado 
u sotlrer a pena de 2 aunos e tres 
meses de prisão cellular. 

Terminada a accusaçao, pediu a 
palavra o dr. Gama Cerquelra fl 
Promoíorla estimava que o julga-
mento do seu constituinte estivesse, 
pela lei, conliado á compelencla, cri-
tério c llluslraçlo do m. dr, juiz de 
Direito da Ia vara, juiz togado, pois 
isso constituir! mais uma garantia 
para a defesa e os direitos do accu-
sado nesse proceasu, em que, além da 
malerla de faclo. o julgamento de-
uendia de unia alta e seria questão 
ilc direito ; que a defesa, como a ac-
cusaçüo, também ia resumir suas al-
fcgaçfies, pois dirigia-se a juiz toca-
do, quo devidamente apreciaria a 
prova dos autos, e apenas, como sub-
sidio ao seu exame c trabalho e por-
que sen constituinte ainda não se de-
fendera no processo, pediu permissão 
para aventar a queslão de direito a 
que alludira c lembrar a solução 
dada á mesma pelos escrlptores de 
direito penal, pelas leis do paiz e 
pela jurisprudência dos nossos Trlbu-
naes. 

Em seguida, o dr. defensor disse: 
que a defesa oral seria completada 
pelo; docunieutos que oITerccia, nu-
merados e, por um memorial expli-
cativo, que requeria ao m. juiz man-
dasse juntar IOS autos; que a de"e>a, 
pedindo a absolvição do accusado, 
fazia-se íeho da opinião publica des-
ta populosa cidade, que, cm unuiim!-
dade digna de nota, se (cm sempre 
pronunciado em favor do accusado, 
mantendo em favor delle, depois do 
farto por que c processado, o mesmo 
alto conceito, o mesmo apreço, o 
mesmo nome, que a sua honradez e 
probidade, nunca desmentidas, lhe 
conquistaram; que, felizmente, com-
quanl') o accusado se encontrasse cm 
posição excepcional, creada pelas cir-
cumstanclas, em que sua defesa não 
podia traduzir-se na indicação do 
verdadeiro culpado, coni a prova es-
magadora que o condemuasse, cutrc-
lanto do processo não resulta prova 
algum» que baseie n rondemnação 
do accusado. Vai demonstrai-o süc-
ciutamente, pois dlrlge-se a magis-
trado que conhece a lei e a dou-
trina. 

Em seguida, disse o defensor que 
a promotoria julga Inevitável a cou-
ilemnação, porque considera provado 
o faclo material do delicio—o déficit, 
ou desfalque—e cnlrndc que a mora 
em que foi constituído o accusado da 
entrega do saldo luduz sua '.crimina-
lidade e motiva sua condemnação. 
Tal não se dá, por. m: é ponto* as-
sentado, quanto ao crime de pecula-
to—que o .simples déficit e a múra do 
responsável em enlrar com o saldo, 
não perfazem o delicio, nem fundam a 
coudemnacão; mas é essencial—a pro-
va plena <ia sublracção,ou apropria-
ção fraudulenta do 'dinheiro, ou va-
lores, pro\a plena, sem a qual não 
pude haver condemnação; que o|rfe-
firit e a mura do responsável em en-
trar i-om o saldo induzem unica-
mente, contra elie, uma presumprtIo 
legal de criminalidade, sultlcleiilc 
para sujeilai-o ao processo e a pro-
nuncia, nunca para motivar a cong 
demiiação, pois, segundo disposição 
expressa do nosso Codlgo Penal,'as 
presumpçíies, por mais vehenientes 
que sejam, não podem auclorisar a 
Imposição de pena. 

Passa a demonstrar essa tliese em 
face da doutrina, da lei e da juris-
prudência' cita c !•'• opiniões de Gar-
ra u d, de Dalloz, de Chauveau et lle-
lle, de Cogliolo; diz que a nossa lei 
se conformou com a doutrina, pois o 
Decreto de ."i de dezembro de 1849, 
sobre a prisão dos exarlores, expres-
samente declara que a mora na en-
trega do saldo traz a presnmprtao de 
criminalidade, unicamente para o ef-
felto de sujeitar o exactor a processo. 
E' mia, continua a defesa, a jurls 
prudência as-entada dos nossos tri-
runaes, desde o lempo da Monarrhla 
ale os mais recentes julgados; para 
proval-o, V: e rommenta diversos jnl-
gados das Relações de Porto Alegre 
t da Bahia. do Supremo TrilMinal 
Federal e sentença do juiz da i " vara 
de Santos, no processo Vaseoncello*, e 
o acrordnm do Tribunal de Justiça 
de S. Paulo, que o confirmou unani-
memente e que l í e offerece por cer-1 
tidSo, para serem juntos aos antos. | 

Em face da doutrina exposta. 

. d o ic i I lMa Imp0>-«e, pois. 
ndo os aulos, ver* o m. Juiz que, 

nesno dando com* liem averiguado 
o dcslklgue, ponto sobre o qual agora 
nlo se demorará, pedindo apenas a 
atlençlo do m. juiz para ó que con-
sta das allegações escrlpUs e dos do-
cunieutos, e para o quo, peranto s. 
cxc., observou a tcslemunha coronel 
Pedro Dente, o m. Juiz verlllcari quo 
uos autos nenhuma prova dlrcrla c 
positiva se enconlra—da apropriação 
dos valores cm déficit pelo aocusado; 
no processo administrativo, foram ou-
vidos 14 empregados do Tliesnuro, de 
todas as categorias. Desses homens, 
companheiros de rcuarllção, com o 
conhecimento intimo dos factos e da 
vida do accusado, uem uma palavra 
partiu de accnsação ao tliesoureiro; 
ao contrario, iodos ;l umagaraullram 
o apreço cm quo o Unham nela sua 
conhecida probidade c, ainda agora, 
decorridos 7 longos luezes. Iodos os 
que foram luquorldos acabavam de 
reiterar, alll no plenário, a sua con-
vicção llrme « inaluilavcl da inuo-
cencia do accusado; contra n pro-
sumpç.ão legal. Incapaz de gerar uma 
condemnação gravíssima, Icvnnla-se 
Ioda uma vida do pobreza honesta, 
de cumprimento de doveres. 

Illsloria a vida do accusado, desde 
que, aos quatorze annos do edade, 
entrou para o commcrclo.eni Santos, 
sempre lidando com dinheiro, e piido 
agora ollerecer, como olTcrecc, os me-
lhores atlestados de seus chefes. In-
clusive dc quasi Iodos os secretários 
da Fazenda sub cujas ordens serviu; 
ainda naquellc momento, o orador vt? 
no audilorlo osr. Adolpli vou Sydow, 
um dos chefes do accusado na 
casa Trommol, quo é ainda um dos 
seus melhores amigos, cujo conceito 
muito o honra. 

ttesta o lado por assim dizer mo-
ral do processo. 

Pergunlam todos: so não foi o ac-
cusado qucin lol que tirou o dinhei-
ro f 

A' pergunta respondo o defensor : 
é natural, mas ó alheia no processo: 
nunca a Justiça, para absolver um 
accusado, coulra o qual não lem pro-
vas, exigiu que ello indicasse ou des-
cobrisse o verdadeiro criminoso. Só 
no tempo em que a Santa Inquisição 
aterrava o mundo com as lorluras, é 
que a delação lol um meio dc dc-
lesa. 

Esse ponto entra uo recesso da 
consciência do homem, saucluarlo 
cm cujo vcslibuto o poder publico 
pira e so reconhece Impotente. Pôde 
ser que o accusado lenha fundadas 
suspeitas; pude ser quo ello saiba 
mesmo quem ti culpado; mas, para 
denunclal-o, precisaria fazel-n exlil-
hludo prova esmagadora, sob pena 
dc expói-sa a sotlrer. além da pena, 
a accusaç-lo lufamanlc du culuiuuia-
dor. Quem sabe se, rcstltuldo á sua 
liberdade, o accusado não poderá es-
clarecer esse faclo, e lavar seu uomo 
de qualquer suspeita! Em lodo caso, 
repele, esso ponto é alheio ao julga-
mento, ao aspecto jurídico da causp. 
Não ha prova contra o accusado: 
clle não pude ser coiidcmuado. 

Contra a presumpção. levantam-se 
presumpções favoravels, quo enume-
ra e desenvolve, concluindo : feliz-
mente, o in. juiz não tem em sua 
frente um concidadão aviltado polo 
furto, pelo desvio dos valores que a 
confiança do governo pòz á sua guar-
da, mas um homem honesto, do co-
nhecida polueza, dc vida extreme «te 
vidos e dos desregramentos quo ar-
raslam ao crime ; são 34 longos an-
uos dc probidade, que não so Iam 
desmenlir agora na velhice. O accu-
sado deve ser absolvido, porque o 
m. juiz seguirá as sabias palavras de 
Olivicrl, quando, esl lidando o pecu-
lato, diz : f.Muito bem : sem duvida 
que é preciso Irazer refreiados os 
que Um o manejo do dinheiro pu-
blico, porque o caminho do abuso 
Ilies osli sempre aberto ; mas lógica, 
equldado e jusllça separam com tra-
ço bom salicnlo os imprudentes dos 
ladrões. • 

Mandou o juiz que os autjs lhe 
fossem conclusos para sentença o en-
cerrou a audiência, . 

Os drs. Martlm Francisco Sobrinho 
o llaphael Archanjo Gurgel partici-
pam-nos que transferiram o seu es-
criplorio de advocacia para u rua 
Direita, n. 20-li. 

O sr. secretario do Interior o Jus-
tiça declarou ao prc.sidenlo da Câ-
mara de 1'alrorlulo dc Santa Isabel 
«que, de accôrdo com o aviso 333 de 
14 de março, os livros de registro ei 
vil devem licar em poder dos func-
cionarios Incumbidos desso serviço, 
emquauto forem necessários, como 
observam os artigos 11 e 7i, n único, 
do regulamento de 7 Ue marro dc 
1833». 

Foram concedidas as seguintes 11 
cenças: de 30 dias, á professora da 1' 
escola de llaruery, d. Maria Francis-
ca Itarhosa; 30 dias, ao professor do 
curso nocturno da 3* escola mascull 
na dc Uous Corregos, llalmo Uraga; 
de (10 dias, á professora da escola do 
bairro da Estação cm Tatuhv, d. lio 
salina Kunlz. 

Foram nomeados os seguintes pro-
fossoros: Fernando do Moraes, para o 
curso nocturno do Dous Corregos; 
Joslno A. de Oóes, para a 3» escola 
masculina da mesma cidade, e d. 
Ilenrlquela Gusmão Scabra, para a es-
cola do Tatuhy. 

O sr. secrelarlo do Inlorior e Jus-
tiça requisitou do seu eollega da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: 

77$iOU, a Laommcrl & C.; 37«800, 
a Tamelrão, Mendes & Silva; SOO», 
ao dr. Arthur César NVIiltaekcr; 8(l«, 
a Américo José Faria; 87J030, ao juiz 
de Direito de Pirniú; IyotSfXi, ao 
pliarmaceulico Francisco Leite Júnior. 

Entrega : 
l)e 5001000, n Antonlo José Abran-

clics; de 200(000, a I.niillu llibas; 
de WJOSOOO, a Mauro Álvaro. 

Credito: 
í)o S32JOOO, n llcrmann von Ilie-

ring. 
— — 
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mo, SG-ÍI—OOJ 
As 171 pessoas (vide o Jornal do 

Commertío dc hoje) que lioulcm fo-
ram manifestar o sr. presidente da 
Itcpublica, pelo seu valoroso proceder 
em a famosa noite de 11 dc novem-
bro, devem estar um pouco descon-
soladas com a diminuta concorrência 
do prestlto. 

Em compensação, o discurso do 
sr. Xavier da Silveira qulz corres-
ponder a um movimento exlraordl-
narlo, pois o sympallilco orador che-
gou a affirmar •que o brasil cm peso 
se achava naquelle momento congre-
gado em torno da pessóa do sr. Ito-
drigues Alves-. 

Comprehende-sc a lalilude das II-
lierdades oratorlas, mas não se pude 
negar que o amavel ex-prefelto foi 
assás exaggerado... 

Não pretendemos analvsar os In-
tuitos da manifestação, nem a sua 
opportunidade, mas tão súmente as-
signalar a lndllferença com que o 
povo a receleu. Dizem mesmo que 
houve incrível dlITicuIdade para alli-
ciar as poucas dúzias de circumsLin-
les que acudiram ao palaclo. Foi 
uma fesla «lacial. 

O discurso do sr. Xavier da Sil-
veira mereceria, porem, alguns repa-
ros, se não fosse mais obra de poeta, 
que de política. 

O apreciado littcralo, por exemplo, 
referiu-se ã <obra ronUrucInra rfo ar. 
Ftoriano Pei.rnlo, a qxal o »r. Ilmlri-

klguei Alcei jioz uni remate ief níticti-
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» salienta a v S . . . da obra vara, T r ^ T l e s V K Jelgo,, Ho i «n l l=3K: quanto ao luiposto do , r . Joaqulm de Buros M 

Com « awrer dos cada *M 
mais se salienta -a vanjjgmn da obra 
conslructora do sr. VWNino, cuja 
baso principal foi exactamcntc o con-
trario do que assegurou o orador, 
pois o exercito, naquella época, não 
soube ser fidelissimo depositário do 
armamento qut a narilo lhe confiou 
pura a defesa da pálrta e das Insti-
tuições ; no eolilrarlo: elle utillsou o 
armamento para servir uos planos de 
meia dúzia do ambiciosos c outros 
•anlos despeitados... 

Do ordinário, essas manifestações 
primam pelo disparate, pela tolelma 
dos lulerproles, ou pelas demasias de 
quem deve deitar a falação. Deu-se 
agora o ultimo caso. O estlmavel poe-
ta, ao escrever o discurso, suppoz 
que a população Inteira o acompa-
nhasse e, dahl, os arroubos Incompre-
hendldos pelo audilorlo tão mingoa-
do o alheio ao que se passara. 

DAYID 

B o l h a s d e s a b ã o 

Xo bonde. 
Fm moço eniarlolado, entrando • 
—Você não ouviu mandar parar o 

boude f 
—Não, sr. Se ouvisse... 
—Pois devia ler ouvido. Você é 

um liisolciilc. 

—Perdão, mas eu não lhe disse 
nada. 

—Cale-se, malcriado!... 
—Ora. meu sr. . . . 
—Silencio l Nem mais uma pala-

vra. Desaforo ! Fm coniuctur a ilis-
cullr commlgo. Só uo brasil... Mas 

deixa estar... Eu tc ensino... 
• • 

Mesmo local. 

O moço encarlolado desce do bonde. 
O condiiclor, para um passageiro : 
—O sr. viu; eu não disso nada... 
—VI, vi muilo bem.' .Não faça caso. 
—Elle é maluco ?.., 
—Não. Mas precisa dessas cousas 

de vez em quando. So elle, ás ve-
zes, não desabafar, morre. 

—Ah, sim I 
—E' que nunca o deixam falar. 
—Coitado 
—Vive, por necessidade, num si-

lencio eterno... 

—Pobre! Jlora cm casa dc mu-
itos I 

—Mais, ou menos. Mas não se afili-
ja. Cá, entre nós: ello é deputado... 

» . 

T.UÍA QLAl.ufi:B KsTALISTA 

Os vermes se dispersaram 

Quando ollc vinha a ilesrer: 

—Quem lanlo comeu (bradaram) 

Também nos pude comer... 

PiSTOf, 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMAIIA CRIMINAI.—Sessão ordinarla 
cm 27 de março de 1303. 

Presidente, dr. Augusto Delgado. 
Secrelarlo, dr. Luiz de Araújo. 
l'assaçiens—0 dr. Cunha Catilo pas-

sou ao dr. Almeida e Silva as crimes 
3278 dc Tietê; 3232. 3272 e da 
capital. 

bclrão Prelo e 3274 do Santos. 
O dr. Campos Pereira ao dr. Tho-

maz Alves,as crimes 32iii da Franca, 
3246 de Casa Branca c 3271 de Dous 
Corregso. 

O 1lr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canlo, os aggravos 4107 da capital c 
3237 do Amparo. 

—Foram expostos os sogiilntcs ag-
gravos : pelo ur. Cunha Canlo, os de 
ns. 1174 o 4179; pelo dr. Campos Pe-
reira, os de ns. 4117, 4152, 1107 o 
1177; pelo dr. Almeida o Silva, o de 
n. 1180. 

—O dr. procurador geral do Esta-
do deu parecer nas seguintes appcl-
iaçfles crimes : 3273, do Amparo, 3283 
de Jimilicliy e 328l> de Santos. 

Jiilíiamenhs—S. 910. Santos—Pa-
cientes, João Macedo e João Francis-
co de Sousa. Negaram a ordem do 
apresentação. 

X. 917. Santos—Paeienti s, Aulonlo 
dos Santos e .Manoel Rodrigues. Ne-
garam a ordem de apresentação. 

Itecnrsoi crimcs—X. 1919. Araras— 
Itecorreule, o juizo ex-olficin; recorri-
do, Francisco Conrado. Ilelutor, o dr. 
Thomaz Alves. Negaram provimento. 

N. 1924. Capital—Hccorrente, Ma-
noel Andrade da Conceição; recorri-
da, a Justiça.- Relator, o'dr. Thomaz 
Alves. Negaram provlmciilo. 

X. Ií'j5. Campinas—Recorrenle, o 
juizo eco //Mu; recorrido, Luiz [lucilo 
Horta llarhosa. Ilelutor, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento 

X. 1928. Capital—Recorrentes, José 
Aulonlo da Ressurreição e outros; re-
corrida, a Justiça. • Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimen-
to. 

Appellaedo crimes—X. 3230. Jaliú— 
Appcllanle, o promotor publico in-
leríuo ; appellado, José Mullane. Ite-
lalor, o dr. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

Ni. 3221. Ribeirão Prelo—Appcllan-
le, o promotor publico; appellado, 
Aulonlo França. Relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

X. 32R2. Sanla Rita do Passa Qua-
tro. Appellaule, Serafim Rodrigues ; 
appellada, a justiça. Relator, o dr. 
Tliomaz Alves. Negaram provlment 

X. 3252. Santa Itila do Paraíso— 
Apncllaule, o promotor publico; ap-
pellado, Gctulio Alves Junqueira. lie 
lalor, o dr. Thomaz Alves. Deram 
provimento. 

X. 3222. Jundlahy—Appellante, d. 
Maria Cândida de Oliveira; appellado, 
Francisco Anlonlo Alves. Relator, i 
dr. Thomaz A17CS. Deram provi 
mento. 

imiraros—X. 4132. Santos—Aggra-
vanté, d. Amélia Augusta do Monte 
Guimarães; aggravauo, Jullo Maurício 
Ia Silva. Relator, o dr Campos Pe-
reira. Não tomoiiim conhecimento. 

X. 4137. Rio Claro — Aggravautes, 
Fábio Ramos, sua mulher e outros; 
aggravados, Joaquim Augusto de Sal-
les e sua mulher. Não lomaram co-
nhecimento. 

N. 1158. Capilal—Aggravanle, Elias 
Elbas: agravada, d. Esther benja-
mim. Relator, o dr. Thomaz Alves. 
Deram provimento. 

N. 4133. Capital—Aggravanle, Kr-
ueslo Moura; aggravado, Irineu P. de 
Camargo. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Negaram provimento. 

N. 4148. Capllal—Aggravanle, Be-
nedicto Antônio Rodrigues; aggrava-
do, A. da Cosia Pinto. Relator, o dr. 
Thomaz Alves. Deram provimento. 

Embargas de drrlaracito—y. 3633. 
Capital—Emliargantes, dr. Raphael 
Correia de Sampaio e os syndlcosda 
fallencla de Clarlo A C , aggravados, 
os mesmos. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Julgaram deserto o recurso. 

i\. 4078. Capital—Emliargantes, os 
herdeiros do linado Francisco José 
Monteiro; aggravado, Eduardo Vau-
ller. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Rejeitaram os embargos. 

F ó r u m 

1" ofício, esrrirfío Andrade—O Jnlz 
da 2' vara, dr. Bourronl, rejeitou a 
excepçâo opposta por Vanorden * 
C. i areio ordinária que lhes move 
Jullo DeirAla, mandando qne no 
prazo legal seja dada vista á parte 
para replica. 

oficio, (Kricâíf çQrnuel Lttdgero 

or . s e M H H M o n U a n i H r % 
i* vara, dr. Melrelles Heis, julgou 
procedente a aeçto ordinarla que o 
espolio de Joui Couto dc Magalhães 
move a® dr. Francisco Alvares da 
Silva Campos, rondemnando este no 
pagamento da quantia de 37:000|, ju-
ros da mi)ra e custas. 

Defendeu a causa do auetor o dr. 
Couto de Magalhães. , 

—O mesmo Juiz julgou procedente 
a acrão ordinarla que Sehaslito Fa-
ria movo a Juvenal 1'crclra leite, 
condeinuaiido este ao pagamento da 
quantia pedida, juros da móra o cus-
tas. âf 

—Sob a presldencla do juli aa 2" 
vara, reuniram-se liontem os credo» 
rcs do concorilatario Júlio NflBtzcl, 
proprietário do tl ogrediur. 

Como appnreccssem reílaiMçõeS, 
foi aos reclamantes marcado o se-
gundo dccrudlu para prova de suas 
allegaç.fles. 

of/icio de orpltams e ausenler, ts-
crM|o Guimarães—O juiz da 2 l vara 
dc orphams, dr. Clemenllno du.Cas-
Iro, por sculcuça do honlem, julgou 
procedcnle a acção do liabilitnçllo do 
herdeiros do espolio de José Çdnlo 
do Magalhães, Intentada por Emllla-
no Nery de Ascensão u sous IrmltJS, 
residentes lio Estado do Pari, para o 
lim de serem os mesmos reconheci-
dos como únicos herdeiros do Iodos 
os bens, direitos c acçõcs daquellc 
linado. 

.'I" offtcio, escririlo Cliniaco—Sob a 
presidência do juiz du 2* vara, reu-
nlrain-se honlem os credores do ne-
gociante lallido Ilugo Flsclibacker, 

Houve contestações doeredllos, (leio 
que ordenou o juiz que lhe fossem os 
aulos conclusos para nomear uma 
eoinmissão que vcrillque os créditos 
cculcslados. 

Por sentença dc lioulem, o juiz 
da vara comnierclal homologou a 
coucordala ollereclda aos seus i i-edo-
res pelo coronel Carlos Oliva de Mflílo 
Franco, soclo commnndilario dom-
ina, em liquidação, Gonçalves, ffèi-
las A C. 

—Por sentença proferida nos 
de executivo pôr alugueis que o" dr. 
José de S. Queiroz inovo a Franclfep 
Bellucel, o juiz da 1* vara rejeitou 
os embargos oppostos por este, Julgou 
subsistente a penhora e condemnou o 
execulado ao pagamento da quantia 
pedida, juros e. custas. 

—O juiz da vara manteve oícu 
despacho aggravado que rejeitou os 
embargos oppostos por José Maraglla. 
no á penhora feila, na execução; ih 
sentença quo lhe movo o Banco Com-
mcrclal llallano, mandando que os 
autos fossem rcmcltidos ao Tribunal 
du Justiça. 

Congresso do Estado 

SF.XA n o : 

A requerimento do <r. Paulo Egy 
d Io, foi lançado na acla um volo de 
pezar pelo fallecimento do sr. Ezc-
qulol Ramos, 

S. cxc., liem como os srs. Almei-
da Nogueira e Rodrigo Leite, pro-
nunciou sentido discurso elogiando 
aquelle ex-senador. 

CAMAIIA; » 

A mesma desbragada vadiaçio de 
sempre. 

Ah, se houvesse um grande des-
falque no Thesouro!.., » 

Ao menos, durnule um mez, elles 
haviam de ser casligados, com uma 
pindnhyba vingadora do lanta pou-
ca vergonha. 

chbonica" SOCIAL 
— 

A disllnela senhorila (iullliermina 
Soares do Sampaio Horla, professora 
normallsta. 

A cxma. sra. d. Amélia Pinto No-
bre, esposa do solicitador sr, A. 
Góes Nobre. 

O menino Jorge, Ilibo do cirurgião 
denlista sr. Fernando Worms. 

— Fez aunos liontem a gentil se-
nhorila Anua Thereza Sicillano, filha 
do sr. Alexandre Siciliano. direrlor-
gereulo da Compauhlu Mechauica. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram, nesta capllal, a meni-
na Edllh, lillia do sr. Francisco Sil-
veira, e a menina Darly, Iliba do sr. 
Aiexaudre ile Andrade. 

—Em Vtii, a menina l.aur.-, lillia 
do sr. Américo 1'cuna, rcdactor do 
Republica. 

—Em Tielé, osr. Joaquim Theodo-
ro de Almeida Moraes. 

—Em Sanla ltila da Extrema, Mi-
nas, d. Gerlrudes Cardoso Pinto, tnãl 
do sr. coronel Simeão Slyllla Cardoso. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se em S. Paulo, hospedado 
na llóhsseric Sportsinan, o sr. Char-
les Vaulclcl, representante dos srs. 
Amedée Prlnce A C.. imporlaulo Ar-
ma do Paris, conlralanle do calça-
mento de asplialto com a Prefeitura 
dcsla capllal. 

O sr. Vaulelet represenla tamliem 
a casa propagandlsla de L. Mayeuce 
i!t C., cuja Imporlaucla é bem conlie-
clda em todo o Brasil. 

O uossõ hospedo teve a hòa im-
pressão de verificar que o calçamento 
aqui iniciado pela casa quo repip-
senla está dando os melhores resul-
tados, pronictlendo á nossa bella ci-
dade um melhoramento que miilto 
recoinmendará, não sii a Prefeitura 
Municipal, como a operosa casa que 
o contratou. ' 

—Segue hoje para o Rio de Janei-
ro o sr. Nclsou Libero, qiiart aunls-
ta >le Medicina. 

P r e f e i t u r a 

Devolvcu-Sfc á Camara o •AbnlXo-
assignado», devidamente informado 
pela lii/lit and Power, sobre o tra-
çado de bondes de Sanla Cecília ü 
Éslação da Luz. 

-Informou-se 1 mesa que serão 
opportunamenle executadas as obras, 
já auclorisadas por le-, das ruas Fa-
gundes, Guarauy e Quatorze de Ju-
lho, rerlaniüdas pelo sr. \enad?r 
Cândido Motla. 

— Abriu-se concurrencia publica 
liara as obras de alerro o regulariza-
ção i!a "grade- das IMS ilos Pesca-
dores, Azambuja e Vicente de Car-
valho, na Imporbiuria dc G:ít>4|00o, 
e para os concertos da rua d. Anua 
Nery, na importância de 4:0008000, 

—A Dlrectorla de Obras foi auelo-
rlsada a despender até a quaulia dc 
6491040 com a coustrurção de duas 
boccas de lolio uo criizameuto das 
ruas Tügui e Plrapltinguy. 

—Delermlnaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

8:33ó$93o, ao dr. Francisco de Paula 
Ramos de Azevedo; 

1:9731030, a Vanorden 4 Comp. : 
6301000, a Liou 4 C. ; I4JIKX). aos 
mesmos ; 3jittii3!l, a llaphael Ftcon-
do; 3-i2|200. ao mesmo; 50o», á 
Associação Typographica paulistana 

de Soccorros Mutuos*. 
—Requerimentos despachailos : 
Do dr. Gregorio da (.unha Vascon-

cellos dr. Saturnino da Veiga—sé», 
pagando o Imposto de placa; 

de d. Maria Ittta de Lima, Bingflo 
dei P.ratto e Joaquim Domlngues Fei-
reira—Altere-se, como propõe o The-
souro ; 

dc Allierto llodgc e José Domingues 
Martins—Cancelle-se ; 

de Giuseppe Slefano, Carlos Ardal-
no, E. Gailti \ A. Polognesl, Guilher-
me Baldl, Nicola Bernardo & Antonlo 
Marinho o Prandlni A Bodra—Slr, 
pagando o Imposto do r Uiniest/r, 

* n i M M e rmvmi o r.ori * 
MorfíUlI—Sim, quanto ao Imposto do 
tetlrelr»; 

de Anlonlo Selen, Clementina Vio-
la, Ctemculo Pecclrlllo, Caelanella 
llalloe, Hosa Slella, dr, Carllndo Va-
lerlaul o Joaquim llonorlo Plnhelro-
Slm; 

dc Câttablano & Tosll-SIm, de-
pois das II horas da nolle ; 

da Sociedade Amiga dos Pobres, 
pedindo entrega de auxilio—Nos ter-
mos da lei, devo provar a sua con-
stituição jurídica c o seu regular 
fnncclimnmento; 

dc A. L. Dupont — Canccllc-so a 
taxa proporcional ; 

de Antonlo de Lucra—Sim, fechan 
do o negocio até o llm do luez ; 

de Lulgl Hlnaldl—Sim, pagando o 
Imposto do Io trimestre, relativo a ge 
ncras alimentícios; 

do Luclieso Itesse—Sim, pagando 
o Imposto do r irlmcslrc dc gcucros 
ullmeullcios; 

do Luiz Amorese—Compareça na 
repartição, para explicações; 

de Pecclieltl Torqualo— Sim, quan-
to ao Imposlo de publicidade ; 

de Mlguelangclu Masloplelro & C. 
sobre alargamento da rua Gnlvão 
liiiono—Não lem lugar o quo pedem 

do dr. Nery Gonçalves—Mantenho 
o lançamciilo cm relação ao ipiaiiliim, 
dando-se a baixa depois de pago o 
imposto do 1" trimestre; 

de Sallm Melai—Declare onde foi 
lançado; 

dê Vaghlengo te Scotena, /anardo 
Alberllnn, Pedro Clirlsty do Nasci-
meulo. Scluillz Irmão, Manuel de 
Carvalho. Nirolau Avalone, Marllm 
Itonato, Manoel dos Santos Andrade, 
Leonardo Sanloll, Maria Ricarda dc 
Almeida, José Cyrlllo, Miguel Ângelo 
Moiioloul, José Domlugucs Moreira, 
Giuseppe Slutiello, Francisco Forlu-
nalo, l-rauclsco Novach, Neves A C., 
Anlonlo Luiz Pereira da Cunha, An-
tonlo Sanloclil. Domingos Pcrrelll, 
Ferraro A C., Felippc Nudl, Pedro 
Magalhães c Francisco llicco c João 
HlMso—Indeferido. 

ptlemclleram-se á Dircclorla de 
Obras, paia dar parecer, «s propos-
tas apresentadas em concorrência pu-
blica c hoje abertas, para a conslruc-
çSo de uni rcservrtorio dc agua 110 
Matadouro Municipal. 

—O sr. prefello promulgou lion-
tem as leis, equlparando o jogo de 
tiro ao alvo ao du peleca o .qululcl-
las de blllior», para os ellcllos de 
nagamento do imposto, c declarando 
ue utilidade publica os prédios nc 
rcssarlos ao alargamento da rua Quiu-
liiiowocay^iÇ. 

Vão ser Internados no hospício (te 
Juquery cs dementes Viceule José 
Vieira, Francisco Rodrigues da Cu-
nha c Luiz Oclavlo de oliveira, pro-
cedentes de Lenç.nes, Moutc-Mór c S. 
João da. Cúa Visia. 

v i d ã T e s c o l a r 
1'ACUI.DAUI; L>F. DIHRirO 

Hoje, serão chamados á prova oral: 
1- mino—Sala 11. 2. ao melo-dla— 

Francisco Cuul a Nogueira, Francisco 
Assis Carvalho Franco, Francisco do 
Nascimento, Francisco Vaz Porto, Jú-
lio Ribeiro Gorgulbo. 

•T 1111 no — Sala n. 3. ás 8 horas — 
José de llarros Franco, Francisco de 
Castro l.agreca, Milton S. da Cruí e 
Clcmeiile Ferreira França. 

— Resultado dos exames de hon-
lem : 

anno—Dlslinceão, 10 11a 1% nu 
que se inscreveu — Alfredo Monteiro 
de Carvalho e Silva. 

Simplesmente, •'> na 2' e 1 na 1" c 
3*—Ocla\io Correia Galvãô. 

Simplesmente, 3 na 3 -, em que se 
inscreveu — Gusla\o de Sousa Q. 
Mever. 

•Simplesmente, 1 11a P c 3\ em 
que so inscrc-vi u—Renalo Gonçalves 
ue Oliveira, 

EXAMES DF. rilEPARATOnlOS 
o—MltAiln MIM; cvaiuAs «Ia hnnU'111 
latim — Pleiiainenlc — RavmunUo 

Marhl, Rafaelu dc O. Carvalho 
Simplesmente — Carlos A. de O. 

Guimarães. 
Não compareceram—3. 
G 'omclria—Plenamente—SI ucio Mon-

fcrlc, AlTonso Ncgraes, José C. de M. 
Yarejão. 

Simplesmente — Francisco Garcia, 
Edmundo Garcia. 

Não comparcceu—l. 
Arithwiiia — Plenamente—Luiz C. 

M. Botelho. 
.Simplesmente — Ermcliuda Pctil, 

liraullo M. Machado. 
Nãa compareceram—3. 
Plnpira c Chimica — Não comtiare-

cerain—ti. 

A t p o p e l l a m e n t o 
Quando atravessava a avenida Ran-

gel Pestaua, liontem, á tarde, foi atro-
peliada por uma carroça a menor 
Rosa Belosca, que iicou leveir.ento 
ferida. 

O carroceiro, apesar de Innocenle, 
cvadiu-sc, louiunilo conhecimento do 
raelo o dr. Augusto Pereira Lelie, 5' 
delegado. 

Morte 
Num acampamcnlo de ciganos, evls-

lenlo 11a ponle 1I0 Piques, alras do 
Colleglo ilc Santo Agostinho, falleccu, 
liontem de manhã, o cigano João 
Coscli, conlando 91 annos de edade. 

liada coinmuiilcação A policia, para 
Ia seguiu o medico-legisla tlr. Xavier 
ile llarros, que, verificando o ohito, 
deu como causa da inorle o ma-
rasmo scnli. 

THE ATROS ETC. 

S a n l ' A n n a 

A empresa E. Ilervet está dando os 
seus últimos cspectaculos, nesse tlica-
tro. 

Hoje, com um progranuna comple-
tamenle novo e a preços reduzidos, 
haverá funeção. 

1 ' o l y l l i e ama 

A noilc chuvosa dc liontem não 
impediu que fosse um succcsso a fes-
ta artística da sympathica arllsti 
Carmen Ituiz, que teve occaslão de 
vér quanto o estimada pelo publico 
desta capilal. Flúres em profusão e 
iiinumeros presentes de valor lhe 
foram olíerccldos. 

Representou-se (l Mambembe e o 
thealro repleto applaudiu calorosa-
menle a bencllelada, chamando-a di-
versas vezes l\ scena. 

— Hoje, ultima representarão do 
engraçado raiidevitle tjuusi! 

— Amanhã, beneficio dos adores 
Lcile, Campos e Leitão, com o I.am-
he-Veras. 

• pMfcssor 

sr. Joaquim do Barras, soelo hono-
rário daquelle eluli a Incançavel pro 
pagador deite sport. As aulas reall-
sam-se ás qululai-feiras, dias em quo 
aquelle senhor so acha ú disposição 
dos srs. sócios que qulzcrem dedi-
car-se áquclle sporl. 

Saliculant-se nesta aula os srs. Ju-
llo Ribeiro, Antonlo II. Massarlol, l.o-
rinzo Alessaudrl, Auer l.ouis, Na-
tlinn Moslovvsky, Alfredo Oliveira, J. 
Mantenfeld, A. Largncha e B. 11. 
Iherlug. 

Brevemente, so organlsará uma 
corrida em blcyclela, sur roíite, de 
30 lillomelros, para amadores. 

1.IUA 1'Al'l.tSTA DU VUOT-nAIX 

Amanhã, 29 do corrente, ás 8 horas 
da nolle, 11a «édo do Sporl Clubliiter. 
nacional, haverá uma reunião da t/i/n 
/'autista de Fnol-ball, para tralar da 
lixarão de dia e hora para a disputa 
do -malch> rnlre o «A. A. das Pal-
meiras» c o .Club Allilelico Interna-
cional», do Santos, que, por motivo 
de força maior, não poudo vir a esta 
capllal 110 domingo passado. 

Para essa reunião, convldam-so to. 
dos os representantes dos clubs de 
foõt-ball do S. Paulo. 

COI.ITMU(A SKATINÚ niNK 

Sport preferido, nem a Imperllncnlc 
chuva lem conseguido afastar a con-
corrência, pois esta, quando não aflltie 

ás manhãs, farta-se, á nolle, em des-
llsar pela plsla, na delida de um chão 
liso <• II110. 

A' noite de boje, se o tempo melho-
rar, certo, o rinfc vai encher-se lllte-
ralmente, revivendo aquella brilhanvc 

animarão da eslréa. 
E nossos volos são por uma noite 

linda. 
i i i r r o n n o u o ANTAIICTIC.A 

Ehcerrar-sc-ãOb no dia 29, as Inscrl-
|içóes liara as próximas corridas 110 
Hlppodronio Aulaictlcn, a realisarem-
se 110 dia 2 de abril. l)o programma 
constarão 10 parcos, sendo dous dc 
blcyclelas, um dc motocyclelas, cinco 
de diversos anlmaes c dous de trole 
em Sulkys. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
i 
) 

I NIiO CAT1IOMCA SANTO AliOSTI.MIO 
—Sob a presldencla do sr. Gabriel 
Coltl, reallsou-se sexta-feira ultima a 
asscmbléa geral de.ssa associarão. 

Lido o rclatorlo c approvadas ns 
coutas, procedeu-se ú eleição da no-
va diredoria para o corrente auuo, 
cujo resultado foi o seguinte: Presi-
dente, dr. Celestino Hourroul: vice, 
coronel llavinundo Dupral; l" secre-
tario, dr. Ilaraldo Amaral; 2" secre-
larlo, sr. Saul Silva; tliesoureiro, sr. 
Brasilino de .Sousa; procurador, ir. 
Sebastião II. M. ile Moraes. 

O sr. commendador T. Mondlu, ex-
prcsidcnlc, recusou-se fornialmrnte 
a ser reeleito, o que foi muilo sen-
tido. 

A posse da nova dlreclorla 1IT"-
cluou-se no dia í.'i do corrente, cem 
a presença de muitos sócios. 

Finda â sulenuldaile, usaram da 
palavra os srs. coíumendador Mou-
dln e dr. Celestino BourrouL 

ASSOCIAI \i) Al XLIJAILOIIA I XIÃO I.V-

TKU.XACIOXAI.—Hoje, ás 8 l|'J horas 
da noite, reunião da co.umissão en-
carregada da reforma dos eslalutos. 

fcociKiiADi: IIK MI:DII INAK I:IHUIIUIA 
—No dia 1" dc abril, sessão ordiná-
ria. 

ASSOCIAÇÃO CUIUSTÍ DK MOÇOS— 

Iteulisou-sê onle-honlem, com ida 
concorrência, a primeira conferência 
da sério que esln sociedade prclcndc 

fflttiBÍ W / M í S s o t l a l ' a c u a 

Foi orador o sr. dr. Anlonlo Tei-
xeira da Silva, cm substituição do 
sr. rev. Manoel de Arruda Camargo, 
por se achar esle Impossibilitado dc 
falar. 

Haverá hoje, às 8 liorns da noile, 
uma reunião da dlrectoria para tra-
tar de negócios referentes a mesma. 

Está lambem aberto um torneio dc 
xadrez 110 qual já se Inscreveram o 
srs. drs. C. G. S. Slialders o lleulz 
Coachuian, c os srs. Josué Bucno do 
Camargo, Oclavlo de Mello Castanho 
c TI to Teixeira de Almeida. 

H O J E 

nov KKXO—Despacho do sr. secreta-
rio da Agricultura com o sr. presidente 
do Eslaiio. 

Audiências publicas dos srs. presi-
dente do Eslado, sccrelarios do lule-
rlor e Justiça e da Fazenda. 

üiVKHsfiKs — Polytlieama, Qnasi I; 
Saul'Atina, cinemalographo ; Culum-
lia Itinl;, patinação; Arl-.\óuceaii 
lliiil;, corridas. 

I'OUI:IA—Eslarão de serviço na Re-
partição Central da Polida :' dc dia, 
o dr. 2o delegado-auxlllar, e, à nolle, 
o dr. 3° delegado. No gabluele dos 
medicos-legtslas, farão os serviços In-
lernos c e.xleruos os drs. Marcondes 
Machado e Archer de Castlllios. 

SFOBiT 
Damos cm seguida um resumo do 

movimeulo sporltvo no Sport Cluli 
Internacional, que ó uma das mais 
sympalliicas e das mais Incançavels 
propagadoras do sport em S. Paulo. 

llymnastica 

Esle exercício, que teve começo em 
7 do corrente, sob a direcçao do sr. 
Auer Louis A., sendo professor o sr. 
Carlos Aguiar, c muito freqüentado, 
ás terças e sexlas-feira.% dias em que 
se realisa. 

Nola-se muita disciplina nesta aula 
e salientam-se, como prlticipaes alum-
11 os, os srs. Guldo Monfort, Renalo 
Camargo, Agenor Camargo, 1. R. 
Ilorland e Collatino Fagundes. 

Da aula de hox, organisada pelos 
srs. Auer Louis A. e Nattian Mos-
towsky, fazem parte os mesmos alum-
nos da aula de gyranastica. 

Fjjrima 

o» «ub 4« v p j m 1 o 

I N F O R M A Ç Õ E S 

11 Ti-:Meo— Boletim Meteorolm/ico da 
Cominlssão Ceograpliica e Ueoioyica— 
27 de março — Rarometro, a ()', ás 

horas da manhã, 701.0 mm.; S ho-
ras da larde, 701.8 mm.; 9 bolas da 
uolle de honlem, 700.7 mm. 

Temperatura; mínima, 13"; máxi-
mo, 1»"7. 

Vento predominante, alò As i horus 
da larile, SE. 

Chuva (em 25 horas), 0.7 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 
VACCIMAC.XO — Eslá encarregado ho-

je doservlço de varcinação contraa va-
ríola, na Dlreclorla do Serviço Sanl-
larlo, das 11 ás 3 horas ua larde, 
o lospeclor sanitário dr. Paulo bour-
roul. 

LOTERIAS—llesnmo dos prê-
mios da loteria da capilal federal ex-
trabida honlem ; 

8221 . , , 15:0001 
9213 , , , KM 18 

100)3 . , , MM 

raEMIOS DK 2008 
317 2110 4383 23383 27711 29831 

•'np.Mios ns I00| 
8322 9770 21323 21331 20193 27C6J 

PRÊMIOS DE ÕOt 

2711 3811 7311 -23Í 0321 15338 19320 
19037 21423 28217 
ArPROXIUACRus 

8223 e 
9212 e 

8221 
9211 

Todos os números terminados em 
21 tém 8». 

Telegramma recebido pelo agput» 
geral sr. Jullo A. do Abreu. 

F o a t a r e a t n n t a 

Tém cartas nesla redaerão os se-
guintes srs.: dr. Leop ddo de Freitas, 
D»cto Ferraz do Amaral, João Anto-
n'o Leandro, Falchl Glanninl 4 C., 
E. Mal, Adriano Maury, Pio Fernan-
des, Luiz Pereira Ilarrèto Filho, Al-
berto de AranJo, Erasmo de Faria, 
M. C.. II. V., Domingos Soares de 
Barros, dr. P. Valois do Castro, dr. 
João Raplisla de Oliveira Penteado, 
dr. Jorge de Miranda Júnior, Sylvlo 
Prado, Antonlo de Castro Andrade 
A. Octavlo de l.arerda, Alexandre 
Cobra e Agenor Ferraz. 

Osaonnnclos de casa», criadoseou-
tros pequenos t alnga-sr, precisa-se 
offerert-se de.) custam apenas t » XIL 
be« (.IfWj roRiats vias». 

8223 1(101 
9214 20» 

DEZENAS 

1 9 2 3 0 . . . . .104 
1 0 2 2 0 . . . . TO» 
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« • C i i m n I I 81» P n h > 
Dlrrctoroi : <lr«. Armando Pra-

do e Plínio BaiTetto. 
—TodoB os negocios do admi-

nistraçfio devem ter trntados 
com o dr. Plínio Harretto, ou 
com o gerento ar. Jovclino Lo. 
pcs. 

São nosso» agentes, encarre-
gados do reccbininnto do usai-
gnaturns desta follia: 

Em Kanto.i, os srs. Mrtgalliãcs 
& C. 

Km Piracicaba, o si*. Henri-
que lirasiliense. 

K111 Mineira, Viila Americana, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Remanso o Araras, o 
sr. Ai-tliur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
xumbataliy, Oliveiras, Annapolis 
e Cusouzeiro, o sr. Ravid dos 
SnntoH. 

Km Ytii, Salto de Ytú o Ca-
krctiva, o sr. dr .Augusto César 
dc Rarros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, lia-
bylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora o Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Cândido dc Oliveira 
Uuiniarãcs. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro dc Maccdo; 
Km Batatacs, o sr. João R. 

Ferraz de Menezes. 
Km Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino do Cam-
pos. 

Ein Ribeirão Bonito, Doura-
dos c Róa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

E111 Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. cnpitão Tliomaz Pa-
checo Lossa. 

E111 Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo lirasiliense, Rin-
cão, Sanla Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos do Magalhães, Santa 
Joscpha, Jtaqucrô e estação do 
Ouro, o sr. oão do Arruda. 

Jpm Jaboticabal e estações do 
Motuía, l lauimoiul , Guariba, 
Corrcgo Rico, Graniniinlin, Ibi-
tiramn, Tayuva o villa do Mon-
to Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smitli. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes o freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos dc 
Sousa Gomes. 

E111 Ribcirãozinho, o sr. João 
Rrnga. 

E111 Santa Cruz das Palmei-
ras, SaiUa Vcridiana e Baguas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Ein Desculvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr. 
Isaac do Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro o Torabadouro, o sr. Carlos 
õc Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada dc 
ferra Sapucahy, o sr, r.uiz Apo 
calypse, residente 11a cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornelio Pires está au-
ctonsado a receber asAignntitras 
cm Tietê, Capivnry o localida-
des eircumvizinhas. 

Em Jaliú, os srs. J Carneiro 
& C. 

E m Franco, o sr. capitão Fir-
• " i " . Clnti-a . 

EinCberabajUberablnha, Con-
quista, Jaguara o Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptisla Soares. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim dc Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiso e S. Joaquim, o sr. A11-
lonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

E m Leme, o sr. Luiz Antonio 
do Sampaio. 

Km Villa Roínfim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Km Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Km Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortoz. 

Em S. Simão, estações de Cha-
naan o Tybiriçá, o sr. Josó das 
Chagas Carvalho. 

Em Tanibahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Km Mogy-guassíi, o sr. Ave-
lino do Mornos. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Km Pirajú, o sr. Francisco 
Xavior da Costa Aguiar. 

Km Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Km Mocõca, o sr. çommonda-
dor Boncvcnulo Gomes da Silva 
Saboya. 

Km S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Km Mocóca, Itahyqtiara o 
commendador Guimarães, o sr. 
commendador Benovenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Km S. osé do Rio Pardo, 
Engenheiro Rõlie, villa Costi-
11a o Engenheiro Gomide, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Km S. João da Bôa Vista e 
estações do Prata e freguezia 
do Vargem Grande, o sr. dr. 
Alfredo de Mello; 

Ern Cascavel, o sr. PedroLe-
gaspe; 

Em Poços dc Caldas, os srs. 
Kusebio Ferreira & C. 

Em Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o sr. capUão 
Daniel 1'eluso. 

Km Itapira, o sr. maj'or J . 
M. Pereira da Silva. 

Km Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuhy, o sr. Antonio da 
Costa Neves. 

Km Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Km Jundialiy, osr . A. A . da 

Silva f.ima. 

M . nEDUARDO DR MAOALIMRS 
- Moléstias Milênios (Clinica medicai. 
Mstdeiicla: rua dos Uuayauaze*. I li 
Cwsultas: ma Direita, iÓ-A, da I u 

' Dlt. BHItTO l'Klli;lllA — Medico — 
KspecialMa em moliMIa da Infaueia 
Cunsultorlo, rua Marechal D -o.t .r, 
tfi-A, de 1 nora ãs 3. Kcsldcurla, Ia -
delia do Carmo, 43. 

rn. BUENO DE MIRANDA — Kl». 
alhos, turidos, nariz r r/arr/anta, «Itict. 
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
rom prnllra de Paris e Vlenna, m»m-
tro tllulur da Academia Nacional li 
MedicJua, rx-med. cirecllvo da l'oly-
tUnira do Rio e adjunto da Santa Ca-u 
—Cous.; 9, rua Direita, t i as 4—H-|. 
ild.: 27, lllachuclo. 

DR.GA.MA CKROt l lllA—Clinica me-
dica em geral e espeiiab ienln di 
rrlaucas. Rrsldeiirla c ronsullorlo. rn 1 
da Caixa d Agun, 3. Cdnsitita-.: do 1 
íis 3 da tarde. Chamados u gualiiuor 
hera. Telephonc, 102J. 

PR. VIRIATO BRANDÃO-Cllnlo» 
n rdlco-clrurglca e espcclalmeuti n * 
Ifftlas dos ortjann genUo-urliiariot, 
ytUte stipliilis. Cousullas da I ai 1, 
lua da lida-Vista, 11. llesldeiieU, lir-
go da Liberdade. 31. Teleplioniiu. I JJ. 

1)11. RUtll A O Mi;iRA-CI/i"r<I medleit 
—Chefe do serviço de rlhliiM da San-
la Casa. Residência—Alameda Ilarln 
dc Limeira u. 01. Colisiillorlu—S. Ilca-
lo, 13, da t ás 2 horas. Teleiihoue, 
«9. 

DR. MliLI.O IIARRKTO — Orm.Hrv 
—.Membro da Sociedade Opllnilmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Krau-
ceza de Ophlalmologla. — Residenci 1-
Avenida Rangel pe.slana. 90. Consulto: 
rio; Rua Direita. 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico n 
operador—(Cirurgia em geral o molat-
lias de fcnhoras). Resldenrla, rua das 
Palmeiras, u. H. Consullorlo, rua d» 
S. bento, 11. ti3 ido 1 ás 2 1|2). Telr-
plu ne, 1019. 

Bn. I. TIIOMAX DU AQUINO—muii 
ro PARTF.ino. K.speclallslaem moléstia, 
lie milioras.—Itesldencla: rua du San 
lo Anlonlo, 88.—Consullorlo (nrovlso-
1 lo), ca uiesma lesideucia. TeieiiUou». 
i.OÍO. 

DR. SÉRGIO MKIRA—Medico—E«piv 
rJalidadc, inole.sllas do roração, pul-
inCes e de crlau.;as, allcnde a cha-
mados em sua resldenrla, 4 rua Bri-
gadeiro 'fobias. 92. Cousullorio, ru» 
lü dc Novembro, 10, do I ás 3. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
Ilfla em 11 olcsllas das crcauças, com 

tmllcn dos prlnclpaes hospitais d* 
lauta, Itália, Au»trla, Alleinanha 11 

Inglaterra. Resldencla,xua Maria TUe-
reza, 13. Telephone, M. Consullorlo-
111a S. Lento, 37. Telephone, 0'Ji; d» 
12 as 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-» 
Cirurgia c moléstias ile senhoras.— 
Cousullorio: rua de S. Benlo, l i. Rn-
tideucla: rua ) pii-auga, 11. 8. 

ÍR. ERASMO DO AMARAL—Kl 
(uldadu de Medicina de Paris. Cliules 
intdlca, com especialidade—SypStllt < 
moléstias da pelle. ('.onsultorlo: riu 
de São Bento, 45, de t As 3 lior.ii. 
Resldcncla: lua D. Vlridlaua, 37. Ts-
Ifplioiie, 200. 

t f f * 
UR. r. MUF. MOLLIARD. da Escola 

VafMgem de Paris—Calllsta elratadoe 
de minas. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
to, 21 ; residência, Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTEIRA 
MME. OSWAl.D—Ex-professora rm 

França. Parleira nos hospilacs da 
Lorienl, llorliefart c lleiines. Approva-
da plcnamenle em exames na Ks -ol.i 
de Pharmacia de S. Paulo. Iteceliu 
peuslonlslas para parlo e rhamados a 
qualquer hora. ltua Tymhlras, (>3-ll, 
perlo da Praça da Republica. SíW 
1'aulo. M 

DR. LEOPOI.IIINO M. «SílHjtíffK 
ANDRADE—Escrlptorlo, rua S. Ben-
to, n. 20-A (sobrado), sala 11. I. Re-
sidência: largu CoraçJo de Jcsu<, 
II. 17. 

DB . J O l O K E N D E S J Ú N I O R 
Ailrnriado—iw k tu: s. IIKVI O, v. 13. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Esrriptorio: Inr-;o do Tliesouro, 11. I 
(sobrado). Resldrncla: rua I). Verl-
dlana, 31. Cousullas: das 10 ás i ho-
ras da larde. 

OS ADVOQADOS Antonlo Ri-
beiro doa Santos. Uatavam Ao Al-
meida, Gabriel R i b tlr o doa San-
to*, tém seu eicriptorio A m i i m i 
rna S. Bento, n. 57 (sobrado). 

MARTIM FRANCISCO RIRE1RO DK 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAKI. 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rui 
Direita, n. 27—Itesldencla, rua da Ua. 
urrai Jardim, 25. 

DRS. RAPIIAEt. A. SAMPAIO VIDAt» 
e JOSÉ' AMADEU CRSAlt-Escrlptorlo, 
tua S. bento, 43 (altoa da caa» La-
fcton). 

i n d L i c a a o r 

M e d i t i o » 

"B- 1 ALVES DE LIMA-da fTol. 
versldade de Paris, eirurgISo da Be. 
neticencla Portngneza > ila 3 Casa — 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarlas e partos.-ResIden-
ria : rua Brigadeiro Tobias, 01-A. Con-
raltorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 

's 3 1,2). Telepboae, 301. 

OCt LISTA—Dr.P. PoiiíimJ-KT-chs 
le de clinica do professor Werkpr 
rom longa pratica em Peroamboeo, 1I9 
volta de sua viagem 4 Europa, onde, 
d ura n le 4 annos, freqnenlou as prln-
clpaes clinicas de moléstias de ollios, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Pari» a 
vieiina, transferiu sua resideneia para 
esta capital. 

Conniftorm: Rua de S. Bento, 31. 
d* t *s 4 horas. 

Keúdntcki.- Rua Vletoriao Caraiil-
to. Z9. 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, gcographi.i e matlicmallra ele-
n.enlar. Caixa F. Telephone, 029— 
S. Paulo. 

D e i x t l a t a a 
O flronjiso dentista A. Castello ns 

qualquer trabalho dos mais aperfjl. 
çeados e 11 odernos da sua profisslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. At-
ceita pagamento rm prestaifles, prt-
tiametile contratadas.—Gabiucto u n-
tldciicia, lua S. Bruto, u. 18. 

0 DENTISTA PACIAXO RAMAI.III) 
—executa Iodos os Irahalhos doi mal« 
modernos de sua prollsslo com. per-
fclçüo, garantindo a duraç.lo de to lo 
o seu trabalho, por preos muitos ra-
zoaveis. 

Acceita pagamentos em preslacilei. 
previamente rontrarlados. 

Consullorlo c residência, á rua S. 
Bwito, 11. 31. 

Trndnetor jnrau ien lado 

E. HOLLENDES 
ltua Senador Feliri, 27. lei. Ml. 

X , « l l o e l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA-.47»iu-/a 

LARGO DV MI-I. I I I IOMIU, i 

J. A. LEAL 
Benlo, 33. 

• Ageucia, rua dc Slo 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, ru» 
Marechal Deodoro, s. 

GUILHERME CIURLO-Ag nela. rua 
Jovi! Bonifácio, 30. 

ALFREbO C. PEREIRA—Rua Sa.lU 
Thereza, 20-C. 

01TRINO DO CANTO—Escrlptorlo * 
agencia, rua de S..Berlo. 33. 

JOSEPH W. BZEE 
PROFESSOR DE INOL.»/: 

Clasaea noctnrnas das 7 i a 10 
Una Quintino llormiunn, SO |sob.) 

I N D I C A D O R C 0 M M E B G 1 A L 

DROGARIA EPERFUMARIA 
Completo Fortimento de droga* 
produetos ehimlcoa, especialida-
de» pharmacenticas e perfuma-
ria! por atacado « a vareja J. 
Amarnnte Sc. C.—rua Direita, 1L 

L A D R I L l t O B E MOSAICOS 
em cimento, liydrnnlico e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todnR ns qualidade» 
e estylo. Preços tem com(ieten-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
H2. Telepbone, n. 1.087—O pro-
prielario, Francisco Notarober• 
to. 

LA 8AISOIÍ—Offidna d« eo»' 
toras de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de a Bento* 
Uenrtquo Uaiuberg. 
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DF.ÜAL. Acento geral cm São 
1'fiulo, Ilubom Guimarães. Acooi-
loni-ne pedidos do Interior. Hua 
10 do Novembro, 27-A. 

""COQUELUCHE—7biaea, bron-
thite* ele., cura radical com o 
Jiiioral ou Caraguald, do AHSIS 

NA CASA 1JAKUEL, é quo se 
rmon l i u n leuitiinn Ai/ua tia 
bélica, especifico contra as es-
pinhas c mnnclius do rosto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• FAIIAUT»— Itun do Coinmer-
cio, Dü—Cor,a importadora. Da-

1)onilo do agua mineral do S. 
'eiiegrino, antiurthrilica e anti-

(atarrhal, digestiva, mitiurica o 
optinui para mesa 
~ÃGENClA~GERAL DAS LÕÜ 
T E M A S DA CAP ITAL FEDE» 
RAL. Casa fundada em 1881. Sa> 
tisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 19. Cuixa do Correio^ 77, 
Jú l io Antunes do Abreu. 

DROGAR IA STLVEIRA-Dro-
pan, produetos chimiooa o ptiar-
ninccuticon, aooessorioa e vaai-
Lianie para pliarmacia, águas 
mincraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Cora* 
mcicio, u. D.—Lima, Suntos & O 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Foticão Universal, casa especial 
dc artigos dentários, n3o tomo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te genero em todo o UrasiL 

Mantém depositos nas princl-
Jrnes cidades desto Estndo rcomo 
Fnntop, Campinas, Ribeirão Preto 
r Franca, o em Uberaba, no Es-
Indo de Minas. 

Importação directa das prin-
tipnes fabricas, tom correspon-
dentes e casas dc compras era 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Pnris, Puttligen o Elbor-
íeki.—Jnnuario Loureiro & C.— 
t . Lícnto, 1 Cl. Caixa, n. 71. S. Paulo 

CASA BAPTISTA—Deposito 
cm grosso do roupas para mo-
njnos e meninas. Importação do 
fazcndr.fi c armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Telcphonc, 1.137 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
Sociedade de seguron intituos so-
bro a vida na America do Sul — 
Sede social: Ilelém do Pará. F i 
liaes: R io dc Janeiro o Lisboa— 
Kuccursaes em todos os Estados 
dn União, províncias de Portu-
gal e nas Ilhas da Madeira o 
tios Açores.Inspectorin o agencia 
coral ein S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
ni creio, 1 ; cuixa postal. 191 — 
Anlomo dc Freitas Phncnlcl 

oromen/io, inspector geral 

I l i femiO H À R U E R , fabrico do 
Rodrigues Pinho 4 C , 6 o mais 
ngradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

CASA R E V I L A C Q U A - Pia-
1}0.«, musicas c instrumentos. 

N . A K O S NN A I . U G U K L , d o s MO-

Uiorcs auetores, a 208, 25$ e 110$. 
P I A N O S U S A D O S . A t ú 3 1 d e de-

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100». 

KOHNifii, o melhor c mais re-
sistente dc todos os pianos. 

S. Bevilacqua fc C. 
I!ua dc S. Rento, 11-A—S. Paulo 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
dc AFSIS—o melhor inedicameu 
to para tosses das crcanças. 
p 

Declarações commerciaés 
A' praça 

A alialxo asslgnada, estabelecida 
besta cidade com loja de fazendas, 
ferragens, armarinho ele., na quali-
dade de curadora de seu marido, We-
xandre l.elln do Almeida líarros, que 
»e acha inlerdlclo, declara ás praças 
tlr S. Paulo c Itlo de Janeiro, ou ou-
tra qualquer, que, a começar desla 
•lata, só se rcsponsahillsa pelas com-
pras feitas por si, cujos pedidos leva-
i-lo sua assinatura. 

Caplvary, 41 de março de 1U0S. 
UnAs t i iA 1'EBXANIIKJ PAULA .MELLO 

A' praça 
Colomba Scaci declara que comprou 

livres e desembaraçados todo-, os 
uieu.-ilios c moveis existentes na rasa 
•-Ha a rua llarüo Itapctinluga, n. 77, 
pertencente A ira. Pasclionllna Ito-
manl e, se alguém se julgar credor 
sob qualquer titulo, queira apresen-
tar-se 110 prazo <l>' « dias na casa 
commercial de 1'ratelli Pugllsi, 4 rua 
Uultauda, n. 11, que, sendo legal, 
acrá paga. 

S. Paulo, 2i—3—003.* 
COLOMBA ScAr.t, 

Concordo : 
PASCIIOAMXA R O V A M . 

Beoçao livre 

Sociedade do Medicina e 
Cirurgia de S. Paulo 

Sesslo ordinária, às 7 horas da nol-
|n, na travessa da Sé, n. 13, dia 1" 
le abril. 

IIK. ALRSBTO S IABBA 

1" secretario 

Cptimo resultado 
Eu alalxo asslgnado, doutor em 

Medicina pela I aruldade do lllo de 
laneiro, ete.—Allesto que tenho em-
pregado em minha clinica, com op-
luno rasultado, a Kmulslo de oleo dc 
ligado de bacalháo com liypophos-
pliílos de cálcio e sodio, do pharma-
ccutleo Theodoro Jos-- de Abreu So-
brinho. 

Esto preparado e Indicado com ef-
ficaeia no rachllismu, lia escrophulo-
«e, no lymphafismo, na Inlierciilose 
e em diversos estados adynamleos. 

O referido i verdade e atlesto in 
fule mediei. 

Rio de Janeiro, 13 de Julho de IS9S. 
l'r V''jneired» llnmnt. (5) 

Mulher doeute 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

use das Pílulas de Tayuyl M. Mora-
lo, que sc vendem lia 

Caaa Barnal h Conip. 

S. PAULO 

Asthma, bronchitoa 
• tosses roboldo3 

Turom-se radicalnieule com o X Ü 
ropa da g-rindelia compoKti. pre-
parado pelo | lurniaccutlro S. de Mii-
rcrio Soares. ICnconlrn-so na IMIAIIMA-
CIA AI I IOI IA, r u a A u r o r a , &Á. 

FERIDAS 
Cura-se a ferida |ior mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurallvos, o Ellvlr M. Morato, IJIIO 
bC \ondc, em S. Paulo lia casa 

Baruel ft Comp. 

Grandes queimaduras 
Ko as grandes queimadurns 

fazem soffrcr atrozmente, iia, 
felizmente, um incio muito sim-
ples para calmar immediata-
íncnte a dór: consisto elln em 
tomar xarope de Foliet. Com 
cffeito, o uso do Xarope do Fol-
!ot, n,a dóse de uma ou duas 
colliéres, das do sopa, basta para 
calmar cm poucos minutos ns 
mais fortes dóres, mesmo as 
mais intoleráveis, c dá muitas 
horas do repouso, dc aomno c 
dc bem estar. 

As pessoas grandes podem 
tomar até !l colliires, das de sô-
pn, nas 24 horas, sem inconve-
niente algum. Pura as crianças; 
bastam só II colliéres das de 
chá. Toma-se por rima um gólc 
de ngra, para tirar o gosto um 
pouco acro do xarope. 

A ' venda, em todas as bõas 
pliarnincias. 

Deposito geral : 10, rua Jacob, 
Paris, 

Producto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frère (A. 
Champigny «t ( ' . , succcssores), 
no Rio dc Janeiro, pelo pliar-
muceutico da mesma casa em 
Pnris, formado na Escola Supe-
rior dc Pharmacia dc Paris. 

PEXSÍO INTERNACIONAL 
RL'A HE S. DENTO, 27. 

Silo Paulo 

A sua proprietá-
ria, tendo actual. 
mente maior nume-
ro de toem mobília-
dos e confortáveis 
commoâos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diarla de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 
Pensão externa a 80$ e 90$ 

E U T=? T O 

P O O C K 
S f l O O 6 M E L M O f f t á 

€ i i r a d a s t o s s e s 

I) PEITOnb DE CAMRARA', do 
sr. Sousa Soares, occupa hoje um lo-
gar dlslinctn na medicina, pois que 
as suas propriedades curativas, que 
slo altamente altestada.s, n.lo só por 
numerosas pessoas particulares, ma» 
ainda pela Ilustre classo mede-a dJo-
Ihc foros d- um medicamento dc pri-
meira ordem. • 

Sobre as suas vantagens, diz um 
dos mais considerados clínicos de Pe-
lota» ; 

• Allcslo que o Xarope Pei-
toral de Cambará, prepara-
do pelo sr. Jo>'- Alvares dc Sou-
sa Soares, eslalie'eddo ncMa 
cidade, gosa de propriedades 
eniollienles e facilila a • xpe-
torac.lo, e o considero Como 
um excellente melo para alll-
viar e curar a losse, quando 
e conveulentemenle prescri-
pto. 

O re'erldo (• verdade o o 
afllrino sob fe de meu grau. 

DB. HABÁO IIK ITAI-ITOCAV 

ÍFIrma reconhecida). 
O Peitoral da Cambará, rpie ó o 

melhor remcdlo para as alTeccfies 
pulmonares, bronchites, coqueluche, 
asthma, rouquidüo e quali|iicr tosse, 
Icni o seu deposito geral no Ectab. 
Industrial-PhArmacantico SOLSA 
SOARES,lie Pelotas (E. do Rio Gran-
de do Sull. 

Vende-se em todas as pharmacias 
e drogarias do Brasil. 

Frasco isellado', 3J700. 
Dep<isltarlos cm S. Paulo: 
l.elrr. Irmiin A Mello, rua 13 de 

Novembro, 4. 
Bíii welA c.., ma II. D»odoro, ! . 
J. Amarant* ârC., nia M Floriano,7. 

Valdomiro Silveira 
K 

3 3 r o x x x l o S i l v e i r a 

Tém o .«eu escrlptorlo de advocacia 4 
RUA DE S. DENTO, 13 

Accellom causas eiveis, commer-
rlncs e crlmlnaes ncsla J1 nas comar-
cas do interior do Eslado e uo sul do 
Sllnas. 

H o i ' | » l i é a 
Esli hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum lempo do Ellxlr M. 
Moralo, o melhor depuralivo, que sc 
vende mi 

Casa Baruel A Comp. 

S. PAVtO 

Sr. João Mendes Júnior 
advogado 

nt 'A DI: s l o IIENTO, 13. 

Slieumatismo 
Cura radical do rheumalismo, to-

mando o Elixlr M. Morato, quo se 
vende, em S. Paulo, na casa 

4 

6 U A i n g l exa 
de GRANADO cC- C, 

TOUICÍ, apperitiva O an-
tl-fcbril. Indicada uo tratamenta 
da anemia, leaceinia, chio-
roa* e iafacçõn ganeraliaa-
das. Podcroio propüylatico do 
impaludiamo c grando rrgfnc-
rador na couvalest cnça do cafcr-
ml-ladea longi» 

A' venda em Iodas as loas 
pharmacias c drogarias. (3 

ALLIVIO ÜRASÍLIÜRO 
O Alllvio Brasileiro cura dóres 

nevrálgicas. 
O AUivio Braallolro cura ilíres 

rlieumalicas. 
O Allivio Brasileiro cura d jre< 

no ulci-o. 
O Allivio Brasileiro cura Ioda 

a dór. 
Vende-se ua 

c.t.s.i ti \nt i:r, \ COMP. 
s.to-1'Ari.o 

fim dc lomarcm conhecimento do re-
lalorlo o contas da dlrectorln e pan--
cer «Io conselho llscal, nianlfeslarein-
se sohre «s ntesmas o elegerem a 
coniinlssüo llscal que terá de servi 
no corrente mino. 

S. Paulo, I I de março dc 1003. 

A. SIC.II.IA.NO 

bircctor-gerenlo 

A n n u n o l o a 

1!. R. Soricilado PorliiKiie/.» 
de Briiefireiirin 

tA dlreclorla desla Socieda-
de convida aos parentes do 
fallecido soclo lienemerilo— 
Domingos da Paiva Aza -
vado. para assistirem a missa 

pelo anniversarip do fallecinienlo do 
mesmo soclo, e que deve ser rezada 
na capella do cdillcio social, hoje, M 
do correnlf, as 8 l|'j horas da inunlill. 

I) lienellcente 
M. Muniz Poitles 

AMA—OITerccc-se uma. eotr leile de 
8 mezes. Ilua Monsenhor Andrade, 

«:» (Ura/.). 

AMA—Olfcrece-se uma. eom lelle de 
s inezes. Itua llouseiilior Andrade, 

8.S-A. 

MA, oITcrcce-se uma, moça, com 
abundante leite de I mcz.'. 

A l f a i a t a r i a — 
<!<• l e r i l i i i m i t l o Iti M a l o « / l a 
I O ! e i | i i n t e « — - B , r u a |»P. 
I'ulc«o, ia-B. Ir n fia I lia-
s e c o m |>or í o i ( ; r í o—Sempre 
p o l o u l t i m o f i g u r i n o — « D » 
• i r n t i i i t i i i n e i i t o n o s S O I I N 

l ' r e q i i e / e a o s Co t i po i iH Co-
oporalit os». 

HYPOTIIECAS, coulralos de arreu-
daiucnlo, recebimento de aluguel' 

do casa. 'American Agcncy>. Itua 
lá do Novembro, 0, n do 1'alaclo, 2. 

IVROS EM IBMC0-,ir"",Je fB-Il i n «« M •irnnbU Iirlea—nua 
da quitanda, u. lü-A. Encarre-
gam-se de trabalhos Ivpographi-
rose de zlncotypla. Dlslriluic uo, 
seus fregnezes os Coupona co-

operativo*. !•'. FOIITI NA. 

¥ i i l o - n p r o i n p l a - s n C-OIII 

^ t o d u I>pevi<lail<« n a I . a 
Sn lwon , r u a S . I l e j i t u , 1 '< 

| OTEI1IA ESPERANÇA — E' a n.ilca 
•A-m que vale a pena jogar-se. Cal\a, 
1032, lllo de Janeiro. 

T II M a i a o u — O f l l c l i m «Io 
|i i ' i i i i r i ra n n l c i n | iura 

v e s t i d o s «Io b e u i i o r a s <> 
m e n i n a s , r u n d » S . I t m -
to, 11 >. 

LM r.IIL R É I S i apanaa o quan-
to cuata um aununoio, d* sinos 

linha*, nesta «ecçío, por trai 
veiei. 

1 FADE-SE uma casa para família na 
• rua dos Plrlucus, n. 11 iPalmeiras) 
preço H:Suo-<. 

Vi:.M)i:M-Si: Ires quadros com collíc-
çOes de borboletas raras, do Ama-

zonas, proprlos para presente. Para 
Iralnr o ver na rua da llarra Funda, 
n. 67. 

I T e M l I d a s — n u u l t i m a mo-
* «Ia, ol i iew, p o r p r e ç u l 

• i i o i l i cos m i i . a SMÍSOII , r u a 
S . M o n t o , 1 - 1 . 

tlOIXIHiS l'Alt.\ SAL Vendc-.se um, 
" Lldgerwood, e outro da Mrcbanl-
ca, novos, pela metade do valor Ver, 
com Camargo—llolcl Dleuer, quarto 
II. 28. 

rilCAS de todas as cdlcfies naclo-
nuc.s e exlrangelras, Caaa Bsvi 

laaqua Rua dr S. Ilcnto. tl-A. 

OFFEItECI-l-SE uma- cuslnheira lua 
«ileirn. Itua do Ouvidor, 2. 

AFftEIIKCE-SE uma nina com al nn-
"dajitc leile de 3 mezea, para criar 
em ca<a dos palrócs. Avenida II.m-
;:ei Peslana, 10. 

ItECE-SE uma ama Italiana, 
crtin leile de. 2 mezes, para ci-ear 

em casa dos palrócs. Itua Jlajor Dlo-
Ro, 38. 

> LOTERIA ESPERANÇA a unira 
"em nue vale a pena jogar-se. Tem 
os inelhore.s prêmios e - a que mais 
fortrs lem vendido em s. Paulo. Pe-
didos a Caixa 11.1032, Rio de Janeiro. 

Esta moléstia ataca principal-
mente as pessoas edosas. O 
doente tem dores fortes no bai-
xo ventre ; urina frequc-tenien-
le com dôr e sua ur ina encen a 
humores viscosos; está alterado, 
ás vezes, tom muita febre. Acon-
selhamos, como um excellente 
reincdio contra esta molcstin, 
tomar Pérolas de Essência de 
Thercbintina Clerlan. 

Com effeito, as 1'erolas de Er-
sencia de Therebintina Clerlan 
bastam para cunir rapidamente, 
seguramente o «em abalo os ca-
tarrhos da bexiga, por mais au 
tigos que sejam e por mais 
beldes u qualquer outro rotl 
dio. 

Por isso, a Academia de Mc 
dicina de Paris teve a peito up-
provar o jiroccsso de prepara-
ção deste medicamento, o quo é 
dc aubidovulor, para recoininen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas ns phar-
macias. 

P.S.- -Para ovitar qualquer con-
fusão,haja cuidado em e x i b i r 
que o envolucro do vidro tenha 
o e n d l e r « ç o do Labora-
loiio: Maison L. Frère, li), ruc 
Jacob, Paris. 

B 

I S C O U T O S 
(Io lllo 
Cr.inilc 
do Sul, 

de l.eal, Sanloi \ C., o-, únicos 
dacíouaes quo foram premiados 

rom duas n cdalhas de ouro-na Ex-
posição Cnlversal de S. I.ulz (Estados 
ruídos da America). Eguaes nos ex-
tra ligeiros e 5 |„ mais baratos. Ven-
dem-se em Iodas as confeitarias e ar-
mazéns. 

niCVCI.ETA —Vende-se uma Ma e 
•M-arata para menino, ou Iroca-sn por 
outra maior, trata-se na rua liarão de 
llaprliuliría, -IS-A. 

BANDOLINS feilio napolitano, a *0}, 
30$e Cot, Casa Bevilacqua. Hua 

S. Ilenlo, li-A. 

Estrada do Ferro Sorocabaua 
AVISO 

Tarifa morri 
Faço publico que, durante o mcz 

de abril proximo futuro, as tarifas 
moveis nesta Estrada continuam a 
.ser calculadas ao cambio dc l i d. 
por 1$000, correspondendo ao ati-
gmento de 30 nas bases das la-
bellas 1 A, 2 A. 3 c 3 II e dc 0 a 17, 
c de 18 "I,, na base du tabella 4 A 
íalgod.lo em caroçoi. 

S. Paulo, 20 de março de 1903. 
ALFNKDFI MAIA, 

superintendente 

Companhia 
Eamal Férreo Campineiro 

A V I S O 

Prevlno-se ao publico que a ta\a 
cambial a vigorar nesta estrada e jia 
Sccçilo Funilensc, no niez de abril 
proximo futuro, é dc 11 d. ou mais 
30 °|„ sobre as bases das tahellas 3 a 
17, com cxcepçüo das tahellas l e 
K no Ramal Ferreo c Café, tahellas 
3-A, 3-11, 1 c na Funllciise, que 
11.1o lem ramblo, sal mais 18 o 
café no Ramal Ferreo mais 23 ou 
cambio de 23 d. 

Campinas, 20 de março dc 1903. 
ALI BEDO II. HA S ILVA y. OLIVKIIIA 

Inspeclor geral 

10M.MODOS—Alugam-se lindos quar-
tos e salas em casa de lamilia alie-

ni.1, com f.u sem mobília, e comida, 
para pcs.Mui seria, ou casal. Trata-,c 
a in» José lloniiaci i , 32. 

CAFÉ' DliL THIO.VFOr^o 
O H D B A B D I , rua da Barra Fun-
da, n. 85. Orando jogo ds bolas. 
Vinhos, cerveja» o licores. Abor-
to até uma liora da noite. Dis-
tribuo ca Coupona cooparatlvo* 
ao* **u* froguezoa. 

/'OQIEIXCIIE, bronchiles, asthma e 
"tosse cm geral ct:ram-sn com o uso 
do Xarope filorla. Vende-sc em todas 
as pharmacias e drogarias. -

OFFEIIECEM-SE . uma coslnheira o 
uma lavadelra brasileiras. Itua Du-

que de Caxias, 131. 

OFFEItEt;i-:-SE uma ama extran^ei-
ra, de 2x aniios de edade, com 

aiiundaute leite de 3 mezes, para crear 
em casa dos | alrócs. Itua Gomes Car-
dlBi, 17 (llraz). 

OFFERl.t'.i:-Si: uma ama «le 20 an-
iios dc edade, com leite al,uinlau-

Ic de (res mezes. Itua 11 dc Junho, 
n. 43. 

AFFEU!.'CE-Si: uma moça porlugue-
" za para copelra OII arruniadeb-a 
de quartos. ISu.i Dr. Jo.io Theodoro, 
110-A. 

A XAItOPE OLORIA i1 o único pre-
"parado que cura radicalmente a co-
queluche, as bioncliltes, aslhmas e 
tosses em geral. A' venila em todas 
as pharmaeias c drogarias. 

OS ANNUNCIOS nesta sacção 
custam apenas 1SOOO, poi- ti-as 

verea, não e^ccdeudo d* cinco li-
ulias. 

0IT-'i;m;U:-Si: nina rreaila portu-
gueza, recém-chegada da Europa, 

para lodo serviço de ca->a de família, 
turnos cozinhar—Itua ThabCr, úi • l'ei-
dize»'. 

A pequena ridade de Cassei, ua 
Allemanlia, acaba de Introduzir ua 
sua legislação llscal um novo linpos-
lo. Com a approvaç.lo das camaras, 
o Conselho Municipal decretou (pie 
Iodos os possuidores de piano paga-
riam um imposlo dn lu marcos I... 

Ilemdilo Imposto. Se quizessem la-
zer o mesmo por aqui I 

r» a que vai vender, HOJE, o pre-
I' u lo da 13 contos da Loteria da 
Capital Federal, 

I," a ipie vai vender o grande prêmio 
dc 2ii conto* da loteria da Capital 

Federal, a rxtrahir-se ain.uih.1. 

Obras do k Eduardo Pradi 
Eiirontrain-sc 1 venda nesto ejjrt-

ptorlo : 
FASTOS NA n i cT / . n rnA MILITAB N I 

RBAML, 1 Volume - livro que .acoin-
paiihar^, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, dc cerlo amortecido, mas 
perennemenledesagradável de lat»go>, 
despedido conlia a viciaria dojaeolil-
ulsmo político e do laiiatlsmo poslti-
vlkla.; preço, :;$000. 

íLLrsto AMEUICANA, I vol.— que.m 
dizer de Eça, é o mais forle eesplendido 
llliello que se tem construído contra 
a roca neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram ua America,um iólonovo, 
o uso multo duro d.i escravatura, o 
contado violento com raças burlarão 
o excesso dc democracia utililaria s, 
a carência do unia tradicHo; preço, 
utooo. 

VIAGENS—2 vulunies—obras repas-
Ftdas dc verdade, Interessante sahar 
e vigor luminoso; |>reço, 10$000. 

r.AMJF.IIIA NACIONAL —1 VOl. — l l v p » 

cm que o eminente escriptor mostra 
unia nova lace do seu saber e em qilí 

Íirovaque a bandeira, Ideada pelo sr. 
Peixeira Mendes para a nossa palrla, 

11.1o passa de uma bola sem slgullica-
çio, havendo na sua confecçllo: 1", 
desprezo e ignorância da IradiçHo 
lilstorica; 2', erro capital de astrono-
mia, c 3", gravo menoscabo da estlij-
tlca , preço, 3$0(X». 

COLLRCTANEAS— 1" v o l u m e , que aca-

ba de saliir das ollicluas do l.yceu 
do Sagrado Coraçlo e que traz 01 
Impoitanles trabalhos do llluslrad» 
escrlplor— I.'Ari e linnihjration, ahíin 
de muilos e interessanllssimos artigos 
que escreveu para a lleeista Moderna. 
,-ahida á luz em 1'arij, lu poucoi 
anuos; |>re(;o, w»ooo. 

/'ASA LOTERICA—Agencia de todas 
' as loterias—Amanclo Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—S, rua do Rosário, 2—Caixa, 180— 
Telephoue, 1.094-End. tclegraplilca: 
• Amancloi—S. Paulo. 

lueni quizer os 50 contos de saldado 
[ só procurar esta Casa Loterlca. 

m • 
I1ROC.I Itl.M na Casa Loterlca, que eu-
I cduliar.lo o grande prêmio de JIW 
contos—exlrarçlo em 8 de ali "il pró-
ximo. 

OFFERECE-SE uma criada moça, 
bràsilelra, para lodo serviço, me-

nos coslithar. Ilua Concórdia, 103. 

AFFERECE-SE uma coslnheira bia-
"silelra, de mela edade, dando liòas 
referencias—Hua Aurora, 108. 

\l-'l-'ERi:CE-SE uma ama com leile 
'ilc 2 mezes. Hua 2"> de Mari o, Is. 

OFFERECE-SE uma coslnhoira de 
mela edade e (jue dorme eni casa 

dos palrócs. Hua dn Uom Itcllro, ti. 

0FIT:RI:CE-S1-; uma ama llallana 
nioça, com leile de 0 mezes, para 

amamrnlar cm sua própria casa. Ilua 
da Moóca, 01. 

f U B T A A P E N A S DEZ TOS-
i T Õ E S um anuuncio, d* cinco li-
nha*, nesta secçfto. 

CO M P R E M ^ 
Sul, dn Leal, Santos .V C., os 

únicos naelonaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposição Internacional de S. I.ulz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
te em Iodas as confcllarias e arma-
zéns. COMPRAM-SE propriedades agríco-

las de 10 até 120 contos, Informa-
ções detalhadas. Vendem-se optlmas 
propriedades, bons negocios. «Ame-
rican Agency*. II. 13 de Novembro 
6, c do Palaclo, 2. 

Companhia Idcchanlca 
e Importadora do São Paulo 

29° DIVIDENDO 

Do dia 22 do correule em deanle, 
paga-se 110 escrlptorlo renlral desla 
Companhia, do meio-dia ás 1 horas, 
o dividendo relativo ao semestre lin-
do em 31 de dezembro proximo pas-
sado, a razlo de OJWO por acçllo. 

S. Paulo, 20 dc março de 1905. 

A . S ICI I . IANO, 

dlrector-gerenle 

Companhia líechanioa e Im-
portadora de S. Paulo 

ASSFMBLFA R.F.BAL oarUNAHIA 
Convido os srs. acrlonutas para 

comparecerem á assembléa geral or-
dlnarla, que terá logar á I hora da 
larde, no Escrlptorlo Central desla 
Companhia, a rua 13 de Novembro, 
n. 30, no dia 31 do corrente, para o 

DF. TODAS ns loterias do brasil, a 
Esperança é a unira que annunclA 

os nomes das pessrtas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, ilio da 
Janeiro. 

r.VOOMMADF.III A de roupa de lio-
G.neni c senhora deseja achar uma 
casa de lióa família para trabalhar. 
Tem sua própria ealnfa e ferros, e 
11S0 dorme no emprego. (Juem preci-
sar responda, por iavur, por esta lo-
llia, a N N P 

Desde o começo da epidemia ale o 
lim de fevereiro, morreram de peste, 
nn Indla, Ires milhões de pessoas. 

O numero de casos tem sido, em 
Ioda a Indla, de 30.000, seudo dc.aj % 
a taxa da mortalidade. 

Enxovaes para Casamen-
tos na I.u Saiaon, rua 

deSüoBento, l i . 

Eli S O PAI 1.0, a loteria que mais 
prêmios lèm vendido é a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, lOíií, lllo de Janeiro. 

FLALTAS de éhano, 5 chaves a reis 
I :i8$000, Casa Uevilacqua. Rua S. 
bento, li-A. 

FA B K I C A D E C B I H A A N I 

KAI,--Aeougue do Povo», de 
Francisco ílargarlto— Hua José 
Bonifácio, n. 3s—Preços módi-

cos e distribuo os Conpos eoopsra-
tive*. TLACTINS de etwno, S chaves a réis 
í t3e000, Caaa B*vila«qua Rua 
S. Hento, 11-A. 

PRI-CISA-SR de dous olllclaes de 
sapateiros para Iralialhos di so 

nliora a taxa coberta. Avenida Ran-
gel Peslana, 187. 

PRECISA-SE de dous olliclacs de 
marceneiros. Ilua llarra Funda, iS. 

PIANOS de aluznel a 2oJ. 23> «3)1 
reis, Caaa Bevilacqua. Uni 8. 

Hculo, 14-A. 

I-M l .-llca .. . dançant'1. 
Acaba dc ieuiilr->e em Londres 

um cm 1 -->so de professores de dan-
ça. I. a ii se precisou uma curio-a 
cstatisiira: c-t.'bcleccu-ve (jue, du-
ranle cinco minutos de \al-a a dous 
lempos, o par daihan'0 executa no-
vcceiilos movimenlos de p/ s, por cada 
pe--õi, e que idcorre as-.lm—e Isto 
sem .1 uicnur duvida—dcnlro das li-
miladas (limcn.-.óe.s dc uni >al.1o. nada 
Menos de unia dlstauci-i dc 337 mc-
Iros e meio. Nestas condições, o par 
que dança uru entillon (leve percorrer 
inuilos kilometrosl.ijuanto a val-aa 
Ires lenuios, õ muitisslmo mais cal-
ma. I.ni seis miuulo.s, n.lo coinpurla 
mais dc 200 metros de caminho per-
corrido. Ao contrario, o jins-de-ijuatre, 
no espaço dc Ires minutos, corres-
ponde a*õ7"> mclri.-s dc caminho, mais 
dc melo kllomclro. 

Resulta desla cslalisliea que uma 
genlll dama, que nüo deixe dc dan-
çar \c/. nem.uma, percorre alil uns 
dez kilonielros duraiilc um lalle. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Saccos j: a.rs. apanha de caf< 

Na Companhia Industrial de S.lo 
Paulo,\cnde-se qualquer quantidade, 
labrleadoi dc algodílo trançado supe-
rlor. 

Durnçlo extraordinária, para cinco 
salras, pelo que iam sido procurailos 
pelos fazendeiros mais importantes 
do Eslido. Saccos para arroz e assu-
«ar I aratissinios; os mais baratos do 
mercado. 

Uccco da Fabrica—rua Florenclo de 
Abreu—S. Paulo. 

MOLÉST IAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALÂKGIÉ 
DE C H L O R A T O DE P O T A S S A 

I | í [ f E Il ALCATRÃO 
Approrad,n prla Junta '/•• hytji*nf': 

do Jiio-de-Janeiro 

F. o remoflio mais rápido: 

e efHcaz que se conhocp |iai-a: 

èomba le f as iiioloxijys da 

'boca, l aescon ioa inflamnia-j 

'çao «Ias genj,'ivas, as ajiütas,[| 

a seccuti». da l inyua e dof 

Ipaladai*, o cguainicnio as' 

iiioloslias da garganta , como ' 

|a incharão «s ulceraçCes das' 

amygdalas e da campa inha , 1 

a rouqu idão , oic. Iíllas .-ao,' 

• i i iui lo prociiradas pelos can-

jloros <• advogados, [jejos pre-j 

'gadoics <Jo soni iáo n outros 

oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, rue Viv ienne 
E FM TODAS AS IMIAnMACIAS 

Heclaine americano. 
03 nn: presarloa americanos R3O, 

sem ri.n teslaçüo alguma, <.s maia fer-
ieis cm invenções cslupefacíenlcs pa-
ra atira li Ir a allençllo do publico: 

I m d irretor do Impirial Tltealer, 
de s. I. ni/ , fez i>0lM>r, nisn.urosda 
ridade, 1 111 uvl.-o, 1111 i;uc pidia uue 
lhe tro 11 xes'fm, Milr.s do K.eio dia, 
oOO gaios viios, i ni troca ile ÍXO bi-
lhetes de faior [ara a irjri.-fnlaçSo 
da noite. 

Imnie dia If-mcnlc inllhnies de goro-
b.s puz«ra m-.-e «tu rompo á rala de 
quanto llelar.o liaiia pela cidade; 
antes d a I (ia aprazndn, Iraz.am-lhe 
ao gald u «te dlrfdorlal os C00 'eli-
nos: O fr. llusícl, riilSo, dr 11 ordem 
para I ra ncr.r as jcr'as do Ib.calio, e, 
com I11 II nila lac.tncia, (z tn.ariar 
no pc.se c o des -eus pilsloiielK.s por 
meio d c 1 n u lila, o icrulnle re-
clame: 

A parlir d e segunda-feira I 
Peça sensa slon a l l i ! 
n ijitlii ile tolas I 

Feito Isto, «oltou pela cii'ode dc S. 
roo gales, qi:e Invadlrtm as 

incipaes, com Lm 1 tildo iu 
Desde e>se dia o iv/intal 
iiilo con f*.ne dsrlolodlo aos 

l.uiz os 
ruas pr 
fcrnal. 
Tltealer 
seus Ire quenladores. 

A ELECTRICIDADE 
Telepliaaei, eampainhasr, 

para-ralas 
Farem-se installaçllej deste rami s 

arteiiunt-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
8 . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa poslal, u. 387 

S e m R i v a l n o 

M u n d o . 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsüo 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não 4 se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de casualidade, senão 
consequencia l eg i t ima 
dos bons resultados'que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação do 
Oleo de Figado de Baca-
lhao com os hypophos-
phitos de soda e cal* 
como se encontram na 

' E m u l s ã o 

d e S c o t t 

ê uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos c o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
boa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para elias 
força, saúde e alegria. 
SCOTT a BOWNE, Chimkof, Nova Yorfc. 

A' venda a;.s Drosanaa c Phannaciaü. 

J P 

PREClSArSI-; de um ajudante de al-
faiate, pratico cm palctols. Itua dos 

Italianos, 43 illoin Hcliroi. 

PRECISA-SE de um meio ofllnal 
carpinteiro. Ilua Major Dlogo, 1 li. 

rtKOS dos melhores auclores, no-
vos desde rds 1:S00J, usados des-

de 700$, Caaa Bevilaoqna. Ilua 
S. Bento, 14-A, 

PHIXISA -Si; dc uma 
(Brinda alIoniA, ou p»r« 

Ihifueza, para eopelra e 
outros «erviços levea, á 
avenlila Marlinlio Bur-
c l i n r d , 5 0 ( B r n / ) . 

PAHARI Vende-se uma ein loas 
» condlçiVs. Para vir e tratar, na 
rua das Palmeiras, n. 134. 

PII1.CISA-SE de lim oITicIal sapatei-
ro para trabalhos dc senhora. Lar-

go do Arouchè, on-D. 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a n a f u n d a d a e m X 0 3 X p u l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JUUO ANTUNES DE ABREU 
1 3 l \ S S C * A c a s a a í u e 0 P u ^ i c o tíeve d a r preferencia, pela I I N I I P A 

U í i I v n s u a seriedade e impor tanc ia commercial v J I 

A m a n h ã A m a n h ã 

POR 2SOOO 

Quarta-feira , 29 do cor ren to 
IMPORTANTE PLANO 

POH 2$000 

G R A N D E LOTER IA DA CAP ITAL F E D E R A L 

rllEClSA-SE de uma aprendiz d» 
engonimadelra. Rua lícueral Jar-

dim, áo. 

HKCISA-SE de um hábil ajudante 
dc padeiro. Ilua Olyccrio, 133. 

RESTAURANTE E CKOPS ft^Tc! 
A. Gruta Intarnaclonal, travessa 
do (Joinmerclo, H-U—Almocos e )an-
tares, IfOOO, et n Ia earle. Serriee de 
prcMiere ordre. Da os Coapona co-
operativo* aos MUS freuueze*. 

DEX.OJOARIA FOZ 
N ' R I A D RLA DIREITA, V-k 

T 
1 tiiijte e executa todo e fiiialqner 
A trabalho de alfaiate. Dlslribue aos 

seus freguezes os Coupona Co-
operativo». 

ll\TI RARIA GtRIMI.DI, 
de Jos.1 Sacchi 4 Filho—Lava, 

tinjie e executa todo 

Sabbado, 8 de abril proximo 
A preferencia pnra a compra «Io hillielc* denta grande loteria deve ser dadn( 

por todo« ou moU\o«, a esla antiga e acreditada silencia «|eral. 

UM Í ^ S ^ V ^ , ^ ^ ^ casa rjup no »en importante varejo I I Z ^ M 

• • • tem vendido grandes prêmios . • • H 
Os pedidos do interior devem ser dirigickis ao agente geral e actual representante d * Com-

pr.niiia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — 

Correio, caixa 77 
— 3 9 

s Ao P A U L O 
a> 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m u (ÍKKAL !Ü0 K8TAD0 DE S\0 PAI LO : S.Panlo,raal5í«1oveDihro, 27 1. (ai u postal, 617 

HOJE—15:0009000 | | Era 8 de 200^001000 



CRIAÇÃO DE GALLINHAS 
etrarffmt, bbaimas, n u i i liciorx, 

F L T M t O T H , C â T â L A O - P A V U S T A 
riedades d* golliahas «a n a i , legitima • com optlwo 

-anda despesas. Oanharam ma -
• a t a T a r i s d a d s s 

lor, bellos tjrpoa, 
dalha* da prata • honra na 
valor, bellos tjrpoa, Importados a fraude despesas. Oanharam ms 

IspoaTfto da A m , Vendem-se avós • 
ovos para chocar. afiançados. 

L E B R E S • • L O A S , filhos de aulmaes qne ganharam altos prêmios, 
romo «Cryslal 1'nlace Cup- etc. Silo mansos, robustos, c crescem grandes 
com carne saborosa. 

Correspondência: B n a da L i bordada, 36 — S. Paulo — A L B E R T O 
X O D O l , Chacara Alberto, LINHA SANTO AMAIIO. 
atST"Devldo As vantagens naturacs do local e á facllldado na crlaçüo, posso 

vender a pretos multo inodlcos. 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

M\NBFARRRUN\ \ E X I G I R 

( i n P A I U B ItAP.CA 

BB.RuedtBorM rAB^CA ^tsge. PAnmoA 

l(S«!ísri!ilUittlIHOíOi Nono CHRISTOFLE •>!«» <BílUEupitolli4lCmiOU 

R E P R E S E N T A N T E S E M TODOS OS PA1ZE9 . 

nc-rruiEAÇAO 
dl 

fiMESflüBR OBJUTOS 

C a r v ã o d e c o z i n h a 
Especialmente importado para uao doméstico, maia economico 

que lenfca-ENTREOA A D O M I C I L I O 

Vende-se tia casa: 

W I L S O N S O N S & Co., L I M I T E D 
R u í d o C o m m e r c i o , 19 

do 

/ í 
KANANGA DO JAPAO] 

RIGAÚD e C" Perfumistas 
PARIS S, rnc Vivienne, 8 - PARIS 

"CO" , 

A Agua tie Kcncngü, í.^B^rí1 

gernnlc, a que mais > igor di\ a pelL*. que mais 
tir.-.-.-iqucà a ou tis, perfuinando-a delicadamente. 

i Extructo de Kananga, esssís I 
I tico perfume para o lenço. I 

| Oleo de Kananga, ^ , r ? i ^ d ^ . q u c a b r i l h a n u ' 1 " 1 

o mais apradave ic m^io. conserva i 
â cutis sua nacarada transparência. Sabonête de Kananga, 

| Pós de Kananga, 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 22 • 35-A B 
l.ltnoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horà;, da 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$500 
VALES P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . «0«000 

Vinho de t o d a a qua l i dade e licores f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110» e 150*000. Externos. 70»000. Olaria, 5)00.1 

LUIZ SPIESS 

SYSTEIWA CHAPA COURAÇA " ' f 
i "I 

Privilegiado for Decr. u. 3.811 

Importante melhoramento nos descaseadores de chapas e esteiras 
Avlttmos aos nossos amigos e fregueses quo latroduziuios um melhora-

mento importante uo systcraa da etapas para deienicidorcs de cali, couaistiii-
do oo scgulnto: 

1°) Nas novas cliapas podemos graduai a poslçüo das meamas para com 
(alcira, /ndcpcndeiito da elasticidade das uiolns. 

S°) Pòde-io além dliso fazer as molas nlals moles on duraa, conformo 
•sigo o café, Independente da posição das chapas. 

8°) Graduam-se aa chapas o molao facilnicnte com os dedos, nlo preei-
lindo úiave com trabalho penoso para <lio fim. 

4°) Toda a taipcrfide das cliapas 6 elaatlea, o que nlo so dara nas anil-
(ia, l ia quici as cibcças dos parafuzos quebravam café. 

t")A iliaja é do aço, dobrsda e temperada, tornando-se atai verdadeira 
cciurin, <1 lúinii quo dura quatro vezes mais que as antigas. 

O Deocaacadop c o m eaaaa chapas pôde ser «isto em S. Paulo 

6°) Devido A aolldrz, os cliapas nilo alteram sua poslçjo, vista nl i pi 
derem deformar-se com o peso do café—condirão essencial para o bom deicai-
cimento. 

7") O lyatrir.a de cliapa-couraça podemos appllcir a qualquer systeau d< 
descasca dor, do chapas o esteiras—seja do uossa fabricação ou de outreiu, 

Do exposto resnlta que o nosso dcseascador, conlo» qne, por causs da 
excellifiito graduaçilo externa, por muitos lavradores 6 considerado o melhor oxil-
tente ; com a appIIcaçSo das novas dia pus-co maças, luto lem mais rival, ppr-
que, nilo podendo as chapas mali deformar-se, tomar posição desegaal pelo 
poso do café, a graduaçilo externa exerça sua luucçâo com segurauçi sobra a 
poiiçSo das chapas para com as esteirai. 

• ' « r n p r e ç o s • m a i s I n l o r i u a ç d e s e « s r s . p r e t e n d e n t e s « l evem d i r i g i r - s e 

S. PAULO 
DO COMMERCIO, 24 

R»"» • • I « W A INHYWV: ^ v e M S I Y R C I O I I U V I I I C » U O V V I I I I 

1 A r e n s I r m ã o s \ 
Rio de Janeira 

l DA «ANDA. 147 

GEALET DO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - » 

HOJE 

m m 
.zar 

22 
Em egualdata do anno passado, deu 

e centena 925. 

Resultados dc lioulcm: 
Mo S. Paulo 

Cenlena 2211| Centena K4G 
Dezena 21II Dezena 4» 
Grupo C || Grupo 12 

C a p l t A o \eg ra 

Só a agua 
Q U l f N I R I A m i G O R I 

Perfumada • Inodora 
Plsparsda com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABEM/O E A BARDA 
Mantendo a cabeça frcseii e limpa 

•••«A d i l u eraiv 

Cuidado com ss imitações c contrafacçòec — Exigir 
pre sobro o rotulo o noino dos produclorcs 

M I G O N E & C . 
12, EuaToriao—MILAMO—BnaTorino, 12 

Pobreza do O a n g u e _ _ 1 

PHOSPHATO DE FERRO 
da (LGRASp Doutor em Sciencias. 

Approvado pois Junta da Hygieao tio Rio-dc-Janotro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'cstomngo, a 
mcnstruaçfio difíicil, ns flores brancas, cuiilo-so rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosplialos, 
quo so achão reunidos no Phosphalo de ferro de Leras, 
muito reeommondado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que se desen-
volvem difflcilmente. 

j ̂ ^ Deposito em todas os Pharmaoias Jj^ 

Gompagnie des Msitagtrín MariHmss 
(Paqueboti-Posta r rau jx l i ) 

o rápida vapor postal 

FahlrA do Sanlos, no dia 4 de aliril, pira 

B a h i a , P e r n a m b u c o 

Lisbôa e B o r d é e s 

EXPORTAÇÃO PARA TODO 0 MUnDu 
Depcsitos: Barnel & C.—Largo da Sé, 1, e Moralli & Monesi—Larga de S. Bento,3 

EMPORIO UNIVERSAL 
BISCOÜTOS 

FABRICA IXTEIWACHINAL 
Fabricados expeclalnieule para o 

Consumo de S. Paulo. 
Compelem em qualidade e s5o mul-

to mais liaralos que oulras marcas. 
Agentes em S. Paulo : 

Costa, Chaves & Comp. 
M'A no IÍAZOMi-.Tno, :ic> 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS, MÁGICAS E REVISTAS 
Do T/teatro Apollo do Rio de Janeiro 

K c g e n t e d a o r c l i e s t r a , L . A m a l i i l i 

JTerga-feira, 28 de março $ H O J E 
AVISO—Tendo a Empresa compromisso de inaugurar o Thea-

tro SANTO ESTEVAJ I , de Piracicaba, no dia 3 de abri l , parti-
cipa ao illnstrado pnblico desta capital que vão se rea.Uaar os úl-
t imos espsotacnlos desta Comgauliia. 

U l t i m a s e m a n a 

GRANDIOSA NOVIDADE TIÍEATRAL ! 
Unlca representação do -vaudevllle» em 3 aclos, do Paulo Gavault e 

Oeorges Berr. Tradueçüo livre de Ar thcr Azevedo: 

PREÇOS—Frlzas, com i entradas, 30»; camarotes, 25$; cadeiras dc 1-
tlasse, 'ií; cadeiras de 2», 31; galerias, 1»300. 

Os liilheles acham-se a venda, na •Brasserie Paulisla-; alO ás B horas 
da tarde, e depois dessa hora, uo <Theatro Polyliieama». 

89~llrevemente—A passagem do Mar Vermelho, peça de grande 
rspcrlaculo, em 3 aclos e 22 quadros o original de F. Moreira. 

AmanhK—iiéclla cin beneficio dos actorcs Campos, Leite e Leit&o. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
SUCCESSO S E M P R E C R E S C E N T E NESTE THEATRO 

E m p r e o a E> Herwet 
Cinematograplio aperfeiçoado e Cinematograplio Falante! 

ÚLTIMOS DIAS ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
C o m b a i x a d e p r e ç o s 

F R O O H A M M A D E K O J J 3 

HOJE-Terça-feira, 28 de m a r ç o — H O J E 
I P A R T E 

Ouverlura pela orehestra. I—Avenida dos Campos Elvseus e a Avenhla 
dá Opera, Paris. 4—Aventuras dc um aeromtula irônico). -8—As 6 tímis 
DanielT, ae.rotmlas russas. 4—Um incêndio em Londres. r>—A casa sore-
gada? 0—0 general Kurnpulkliic, montado em seu cavaUo branco, revista 
as suas tropas. 7—Sabida de um regimento de guarda Imperial cm Toklo. 
8—A guerra russo-japoneza. 9—Mala de Uafnum (colorida). 

I I P A R T E 
t—Panorama de Heanlleu em Mouaco, tomado de um Irem. 2—llanl.o im-

possível (comico). 3—Pesca, milagrosa. 4— Costnmos niexicinos. ü—A 
raça ao homem do plek-pocket em |ileno dia (successo). li—L'in drama nos 
ares (colorido). 7—Grande caça ao veado. 8—0 Cinematograplio falante!!! 
• I.a femnie est uu jouet», cantado por mr. .Mercadlcr. 

I I I P A R T E 
1—0 inimitável comico Drauem em suas creaçíles. 2—Em casa do Iwuxo 

mágico 3—A Fada da primavera (colorida). 4—Demasiado quent" icomico). 
U—Santa Joanna d'Aro. 

N o v a s p r e ç o s p a r » e n t e s u l t i m a s e s p e o t n c u l o s 
Frizas e camarotes 10»000 I Kalcfies 1S500 
Cadeiras X»iTO;i | Geraes 1$(XK) 

Os lilllielcs á venda, na bilheteria do theatro, daslO horas em dcaute. 
O cspcctaculo ú Intelramenle moral. 

Haverá bondes para todas as linhas. 

CLÜBS PATEK PHILIPPE 
0 MELHOR BELOeiO SO MUNDO 

A s i n a c r i p ç i l e s e s l ã o a b e r t n s p a r a u e i ü b X X I I I 

Os agentes geraes de Patek Phil ippe Sc C. para o Brasil inteiro : 

(ioudolo& Luborinu—71, rna da Ouitanda—Itio de Janeiro 
SIB-AGENTF. EM S. 1'AULO: 

F E R D I N A N D L E V Y 
40—Rua S. Bento—40 

^ X ^ a c f o s 
para 

SÔNIA - MlftlOSA - RIVIERA 

ORCIIICRA - AftíARIS 

MODERN STYLE - ARCO IStS 

LUCRECIA - KANANGA "00 JAPAO 

V10LETTA BRANCA - CRAVO DE M.vSC'r?A - MARAVILHOSA 

GRACIOSA » ACTR1ZES - ASCAMQ - LÍLA2 DA PÉRSIA .-. 

CREME CARMEN com B l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manebas e comkbões. 

Perfumaria V . I l I O A U D , 8, roí Viviiam, PARIS, • im loiii is Firrumiriu. 

Os paqneles desta Companhia tflm camarotes da Ias» » veatila l®r»i üi. 
clricos nos saldes e nos camarotes. Os servleos raeileas, .os IUJIÍCA UMÍJI I 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Compankla emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accórdo com a <Rojai Mall Sleam Paoxet C» n i u j . 

ra «Pacific Steam Navlgatlon Company», emlttlri bilhetes d» p u u t, [> 
classe t* categoria, com direito a Interromper a viajem em qu i i qu : ».•>, 
v podendo os srs. passageiros voltar em qualjusr dos paflustsi d u t : j i ; j a-

llUlilULS. 

faxa passagens « mais informações, com os agsitlu 

A n t u n e s d o s S a n t o s Jc O . 

Em Santos—Praça da Republica, 1 
EmS Paulo—Rua de Sio Bento, 29-A 

Lfverpool, Brasil and RiverPlata S103 tt)r 
L i n h a L a m p o r t * Holfe 

Ssrvlça da pamagaea para \»va-Y»i>)« 

T H E S P I S . 

T E N N Y S O N 

T E R E N C E . 

(4.313 lons.l 
(i.OOl . ) 
(1.309 . ) 

ns svvrai 
— de aiirli 
23 

maio 

d j it» 
abril 

3 de maio 

o P A W n r a 

W-

Jaaelro, 

. (4.001 TONELADAS) 

I l l a m l n a d a a ! • > a l a a t p l a i 

Sah i r i de Santos no dia 88 do corrente, • do S i o de 
no dia I " de abril, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recclie passageiros dc 1* e 3* classes para os portos acima e para 

BARBADO S 
Cite psqioti proporciona aos pissigiiros todo a coifort» nuasiirl», cia 

« vligem mus ripld» qui vil Inglmrn e um os iacoariai«at«a di bildugio. 
Preço di pasugcni da 3* clisia do Rio do Jioiiri p in Novi-York, 81Í" 

(dollsrs, moeda imerleans) e, do Siotos, í50" . 
Os piqaeies Tenayson o B j ron léauoboa caairttu saparioril caiUl> 

de Diiis »27,6u em 1* classa cidi sdalte. 
f u i puMKea e mall iaformi^lei, triti-s», 

BK Sio PAULO, 00* 
t o a I I . i i r a d i a , r u a d a Q u i t a n d a , 3 « t i k r t l t 

EM SAVTOI, c o n os U N N 

Fe S . I l a m p a h i r e & C . L d . r u a t S d o X a v a a f c r * 3 3 
a aio, oo* es aaaarn 

N a r t a n l l a g a w & ç „ L d , r u a 1 ' r i i u a l r a l a 5 3 

FOLHETIM 66 

XA V1EII DE U0HTEP1S 

Alma He^ra 
ÍEGVNPA PAUTE 

XXX 
Teirien revela-se n m hábi l intri-

gante 

Sim, era provável mesmo ; pelo me-
nos, Terrlen assim julgava, uma vez 
que pudesse gastar sem conta nem 
medida, entregando-se a todos os ex-
cessos que lhe comprometleriam a 
saúde. 

E permlllia-se mesmo encamlnhal-
o a essa ruína, ccrlo de o encontrar 
doell. 

Quanto a Joanna, pouco se Inquie-
tava. 

Fazer delia sua mulher, llludll-a, 
era uma brincadeira de criam-as para 
elle. 

—Estamos de accôrdo ? 
—Por acaso já alguma vez nüo con-

cordámos I 
—Lèstc bem ? Vê lá I 
Prospero tornou a examinar o tes-

tamento e, chegando ao paragrapho 
que dizia: 

O presente testamento, contendo ns 
minhas vontades, annullaipialquerou-
tro feito em data anterior. 
interrompeu-se... 

—O que ha ( 
—O que ha I 
—Está aqui uma phrase inútil. 
—Inulll 1 Porque i 
—Porque eu nunca fiz outro testa-

mento. 
O ex-escrevente de labelliRo nSo 

poude deixar de sorrir. 
—Mas talvez venhas a fazer al-

gum... e isto è na previsão desse tal-
rez. 

—Nilo comprehendo... 
—Nem precisas. 
—E' justo ! Depois de tudo, a II é 

que isso interessa, visto que 6 so pa-
ra li que eu trabalho... Continuou. 

E Prospero repetiu em voz alta as 
ultimas linhas, e, quando terminou 

—Agora, que mais queres 1 
—Oue o copies textualmente com a 

tua letlra. 
—Bem... 
Depois de ter copiado c asslgnado 

o testamento, Tcrrien examiuou-o at-
ten lamente. 

—Vai tudo ás mil maravilhas... 
Metle agora esse precioso documento 
neste sobscriplo e escreve nelle o 
que le vou dietar... Ahi onde tens 
o d>'do... 

—Dize. 
K o escreven|e dl<-(ou : 

Este è o meu testamento 
Rivet empregava a sua melhor 

lettra. 
—Põe essas cinco palavras a toda 

a altura e em grandes caracteres. 
Terrlen poz-se a (examinar se o 

eaixeiro-vlajanle cumpria o que lbe 
dissera. 

—Agora pó por baixo em lettra 
•a is pequena. 

• Confiado ao men melhor amigo, 
• sr. José Terrien, para ser aberto 
depois da minha morte e, segando a 
Ei, entregue ao sr. presidente do 
«ltmiia! de primeira iüstanca... 

De primeira instancla... 
—Bem, só te resta asslgnar essas 

quatro linhas. 
Sefti fazer a menor observação, o 

calxelro-vlajante obedeceu. 
Terrlen olhou para a inSo esquerda 

do seu amigo. 
Num dos dedos via-se um grande 

anncl, tendo no engaste duas letras 
gravadas. 

—Sio as tuas inlciaes I 
—Sim, P. 11. 
0 ex-escrevente accendeu uma \el-

la, collocou-a sobre a mesa c apre-
sentou a Itlvet um pedaço de lacre. 

—Ahi tens, lacra com o teu sine-
te... e, como se se tratasse dc uma 
carta registrada, marca-a com cinco 
pontos... 

Prospero executou o que o sen ami-
go lhe Jndlcára. 

Terrien tomou o sobrescrlpto, e.xa-
minou-o demoradaniente e accrescen-
tou : 

—D'ora avante, o Imporlanle é se-
res poslo o mais depressa possivel, 
por documentos legaes Inaiacaveis, 
na posse da fortuna dc Julla Tor-
dler. 

—Com eerlcza que sim ! E' o Im-
portante, meu amigo!... 

— Visto hoje essa excellente senho-
ra I 

— Sim, tinha pressa em lhe contar 
a maneira como sen sobrinho se con-
duzira a meu respeito. 

— E como llcou ellal 
— Exasperada contra elle o mais 

possível t Se esse Luclauo lhe calilsse 
nas m9os, fal-o-la pas ar uai quarto 
de hora liem amargo... 

— A proposilo, tens testemunhas 
das ameaças que esse patife te diri-
giu f 

— Urais quinze, pelo menos... A 
scena deu-se no restauram quando 
elle estava cheio... 

— Pódcs fazel-as citar, caso seja 
necessário... 

— Posso, nlo tenho duvida nenhu-
ma nisso. 

— Sabes as moradas 1 
— NSo, mas é lacll... Süo fregue-

zes assíduos do restauram,.. 
— Slullo liem... M,1o le assustes 

com cousa nenhuma, porque eu cá 
estou para o proteger... Antes da 
nolle,nâo vás a rasa da cercunda... 
Com certeza vem hoje visltarme, e 
eu quero arranjar as cousas de ma-
neira que váo a vapor. 

— Almoças commigo ! 
— NSo posso, mas jantaremos jun-

tos, sequlzeres... Provavelnimle hei 
de precisar de te v ir . . . 

— Onde ? 
— Onde qulzeres, com tanto 

seja longe daqui. 
— Escolhe tu. 
—Está ás sele horas no hnulrrard 

Beaumarrhais no restauram dos ijita-
tro Sargentos da Rorhella. 

—1.4 estarei. 
—Agora, safa-te... 
Prospero separou-se de Terrlen. 
Este, ficando só, abriu o movei, 

no qual se encontrava uma caixa já 
conhecida dos no«sos leitores. 

Eneerrava-se alli a faca de cozi-
nha itne servira para matar o dr. 
Rejrnler, tendo gravado no cabo o 
nome de Tordler. 

Abriu-a, e, ao lado da arma fer-
rugenta pelo sangoe, collocou o tes-
tamento de Prospero. 

que 

—Ajuutemos! accumulemos!—mur-
murou Terrlen com um sorriso—l"in 
dia alirir-se-à o celleiro da ahundau-
cia. 

E, depois dc fechar cuidadosamente 
a caixa e guardai-a IIO mesmo logar 
de onde a tirara, desceu ao escri-
plorio. 

Apenas haviam decorrido dez mi-
nutos quando lhe balcram de novo á 
porta. 

—Entre I 
Appareceu Julla. 
—üli! minha senhora, como estou 

satisfeito em vtM-a!—disse o ex-escre-
vente, levantaudo-se para Ir ao seu 
encontro e exleiidendo-lhc a mio. 

A corcunda apertou-lh'a com uma 
appareute cordialidade, e perguntou: 

—Esteve fóra I * 
—Estive... uma pequena viagem 

Indispensável. 
—Longe de Parlsí 
—Muilo proximo da Touralne...Vol-

tei liontem, á noite... Veiu cá emquau-
to eu estive ausentei 

—Duas vezes! 
—Quanto sinto... 
—Tinha pressa de saber se recebera 

noticias. 
—Concernentes a Joanna Julla Her-

tinot c a seii pae, nílo é verdade I 
—Sim. 
—Essas noticias apenas chegaram 

esla uiauliá. 
—Ah!—exclamou Julla vivamente 

—c dáo-llie as Informações que de-
sejava i 

-Mandaram-me de Yersoix a cer-
lldáo de baptisino da rapariga de que 
se trata. 

—Tem-n'a ahi ( 
—Ell-a. 
K, tomando da gavela o documento 

que escrevera e inodllicara, Terrien 
apresentou-o á corcunda, que leu a 
mela voz. 

• Anle mim. Leio Dejaillet. maire 
de Versoix, compareceu Pedro An-
dré Bertiuot, de vinte e cinco annos, 
natural de Gex, França, acompanha-
do de duas testemunhas, o qual me 
apresentou uma criança do sexo fe-
minino, de quem se declarou pae, e 
de máe Incógnita, nascida a Ires des-
te inez, ás nove horas da noIle>. 

Emquanto Julia lia estas ultimas 
palavras, o rosto tomava-lhe nina In-
definivel expressão de alegria: 

—EsU liem... está bem...—accres-
centou em voz alta. Collocou a certi-
dão em cima da mesa. 

—E' tudo que queria saber! 
—Mas eu julgava que o Intuito prin-

cipal de v. exc. era informar-se do 
nome da müe. 

—Desejava, é cerlo, mas psrece-me 
Impossível, logo nue se declara aqui 
que é desconhecida. 

—Talvez se pudesse procurar... in-
vestigando... 

—E' Inútil! 
—NSo pensemos mais nisso. 
—Seja... NSo me trouxe cá ape-

nas este assumpto.,. Reçelwu noti-
cias de Bourg I 

—De Bourg nSo, mas de Nimes... 
O direclor da prisSo enviou-me uma 
carta.., 

—F. que lhe diz ! 
—One Pedro André Bertlnot, con-

demnado a vinte annos de cadeia 
por nm roubo praticado em casa do 
sr. conde de Bsrsllle, de quem era 
criado, morreu ba seis aunos Ain-

da lia poue.o, tinha aqui a carta.., 
Onde diabo a puz cu I . . . 

O cx-escreveule dava eites deta-
lhes minuciosos para que a corcunda 
uíto suspeitasse da nieullra. 

Também a Julla Tordler pouco se 
lhe importava que Uertlnot estivesse 
morto ou vivo. 

I,'iiorar-.se-ia sempre quo cila era a 
mSe de Joanna, de nada niáis preci-
sava. 

-Agradeço-lhe todos os seus In-
conimodos... 

—Tenciona tomar essa rapariga ao 
seu serviço I 

—Alndã náo estou decidida... hesi-
to... mais larde verei... Falemos 
agora do que mais luleresía. Os ba-
nhos já foram publicados... 

—NSo tem perdido o,tempo! 
—Para que i o conselho dc lásnllla 

approvou tudo quanto eu llzesso. 
—Em visla do que a sra. d. Hele-

na nSo terá mais que obedecer-
—NSo oliedecerá. 
-Julga-o í 
—Estou certa. A minha nnica es-

perança é que o iiirldente que pre-
viu e que me aconselhou ncouleçs, 
porque quaulo a otirigal-a 6 Impos-
sível ! Mostraria ceder, mas ua pre-
sença do maire negar-se-la obstina-
damente a acccllar Prospero Itlvet 
para marido. 

Provoear-se-la um escandalo abo-
minável ! 

Já nlo conto que aconteça o ir.es-
mo quando o seu apaixonado estiver 
definitivamente perdido para el!a. 
Esse golpe annlquilal-a-á, e pode-
rei entSo moldal-a como entender. 

—Esperaremos... 
—Mas essa delonga maia-mc!—ex-

clamou a viuva surdamente.—Conto, 
110 emlanto, que em breve os acon-
tecimentos se precipitar!lo... Lutlano 
foi prevenido, nSo scl por quem, do 
meu projecto dc casamento... Jurou 
que o havia dc Impedir ! Foi procu-
rar Prospero, insultou- o. ameecaii-
do-o até de o matar, se Insistisse no 
seu proposilo... 

—Insultos c ameaças '.... Mas Isso 
é excellente ! Se des:de já chegamos a 
esse ponlo, o que cu tinha pravislo 
acontecera sem a menor duvida, c 
até com pouca demora ! . . . Sobre-
exeitado, vil recorrer aos grandes 
meios!... Para obstar a esse enlace: 
provavelmenle nSo vé mais que um 
melo: o rapto... Se a sra. d. Hele-
na consentir em segnil-o — o que me 
parece cerlo !—a victoria é nossa ! E 
em breve será vingada!... 

— Sim, vingada ! e certa de que o 
miserável n.1o matará o meu Psospe-
ro! Se tentar alguma cousa contra 
elle... Pense bem t 

—Julgo une a esse respeito pode 
ficar completamente tranqullla ! u sr. 
Rlvet est» resolvido a bater-sef 

—Queria um dnelln. sim, porque, 
allnal de contas, o meu Prospero é 
um homem corajoso, mas obtive del-
le s promessa que nflo fazia nada, e 

S) ás Injurias só responderia p'!o 
prezo. Lm dnello ! Srt de penssr 

em tal, toda eu estremeço ! Se ma-
tassem Prospero, eu morreria t 

—Soeegue—disse Terrlen sorrindo. 
—O sr. Rlvet tem ainda multo tem-
po para viver... Consultou algum 
talielliSo ácírea do contrato dt ca-
samento de sua filha i 

(CtmUnía) 
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UU1JL ITMUCiL 
y Cin n a Syndlral dos corretore» 

I t l i i Hiiltiii t* tftfUinlss ubeilas: 
uo dias a visla 
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Ucàtts 

fe;;;;;;; 
Portugal 
Mura-York 
Soberanos 

Exticmcs; 
Çoclia banqueiros. 14 l/á a I I 3|i. 
U l lia caixa msliiz U||S a 14 3/4. 

il i . u i « l Uilk no anuo passado; 
Foi domingo. 

tcn.li tliiifcilt* ua Praça do Coio* 
D I K Í C : 

Cantos, 27 tis il .Mj —MU«*IIM, 
3|4; t ai lie li lar, 14 2-V32. 

L i Í I I Í , l i-, ss/:w. 
Mercado, llrme-

C A M B I O 
mo. 27 

tiras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Utras hltrcatU 

14 14 14 
10.15 0|I6 5|8 s/lelr. Firme 
10. KO 6;8 2.l|32 2I|32 Firme 
11.25 5|8 3,4 11(16 Firme 
1.10 21|32 2;q32 3|l Firme 
2.30 11 [10 I3|16 25|32 Firme 
4.00 2:i|32 27|32 I3|I6 Firme 
4.30 11,16 :I3|I6 . J H Firme 

S i D U iwA. 
n i K I A C Ç S U SIAUSAOAS l O N T i a 

55 acçfies da C. Mogvma a iòia 
18 Idem, idem, a J31» 
t3 Idem, Idem, a 234» 
mi Idem, Idem, a !í3i$ 
18 aerões da C*. Paulista, a Í3C8 
18 idem, Idem, a!3a« 
11 letras da Camara da Cspital, 8." 

emp , a 8>'8 

i B08A OmciÀL 
00 lelras da (.amara de Santos li.' 

emissSo), «0» 
40 idem, Idem. a 00* 

VLT1KAS OPPERTAS 
UM i ' rcsLicos Veud. Uonip. 

A|cil<»f> do Estado,,.. — 1.0008 
• (trses de 8 % — uo:>» 
> geraes de 

r m prestlmo de 1800 
<ao portador) — — 

Apólices do Katado «o 

>** «08 
Jdtn.Mea.lara » » . . MU» MM 

Utras éa C—ara éeS. t>Mt* 
i* emprestimo 
V emprestimo 87| 85* 
*• emprestimo — — 
t° emprestimo — — 
V emprestimo 770 7M 
r emprestimo — 8«*500 
Idem do emp. a 30 

dla«, á vont. dovend. — — 
Uiras da C. * » «—>• _ 

tf* iailw8n) — 880500 
em ( d a r «•!»• 

»»oj »i» 88050? 

eco 

250 

77J50U 

125* 
M L 

460 

30$ 

KW» 

728 

3630 

1278 

«38 
Ü08 
U8 

l itm Mem de 8. Car-
los da «érie » 

Jdrm da Cauara da S. 
Símio _ 

Idem idem da t* eml*-
tfo 08| 

idem itícin de Casa 
branca — 

Letras da ti. de Caiu-
pinas .ex-juros) 7c0 

Idem de Cunpliuu d* 
1008 ti08 

Utras da 0. de Uapt-
, vsry 
Lt ira» da Caiuara d* 8. 

Ci UÍ das Palmeira*. 
Idem da(lamaiade Sau< 
, Ia Kita ( l ' *érW . . . -
icem Idem da — 
Mltui idem da Cauara 

do lMv Ciwu — 
Idem da Camara de Jun-

diahy — 
idem, idem, deLlmeira. — 

ACÇÕES DU BANODi 
Com e Industria á vis. 370» 
Credito Real carL hyp. ISO 
8. Paulo 130* 
Idem. Mem, (30 dias).. — 
liiiiüo du S. Paulo.... 23» 
Comm. Italiano 2158 
Industrial Ampareuw, — 

ACÇÕES UU COliPAMUUi 
Melhoraii.eutosS, Paulo — 45» 
Fshlll Paulistana — _ 
1'aullsla de Electrlcl-

dade dc Limeira.... — 
AntarcUca — (75» 
E. deF.de Arsraquara. 80» 4n« 
Industrial de S. Paulo — 1058 
Mac Hardv _ _ 
Vidraria Santa Marta.. 3008 2008 
Lupton — — 
Mecbaulca....- , , , loe8 — 
Mogyana (das aul Igas). i348 2318 
Idem,ldem,int. a Jüdlai — _ 
idem, idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
Paulista 2304 230» 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telephonlca IOJO 8>J8 
Agua Superarls do Ura-

»U (iníT — -
Empresa Águas e Ki-

gotlos da HUi. Preu» 3000 120» 
DEUKiNTURIU 

Norte Paulista — _ 
€•• Fabril Paulistana. 190* _ 
Empresa Águas e Ex-

gotlos de illii. Preto 930 9J» 
luduslrial de 8. Paulo 

ex-juros 2000 180» 
LETRAS UYPOTMKQAiUAi 

B. Credito Iteai de a% 47» 42150J 
Idem de O a JU dui — — 
"em 8 % 660 518 

Idem de 8°í. a 30 dias — _ 
banco União daS. Paulo _ 430 

ASSOCIARÃO CoilMsaCÍAfc 
Etiá como luspeclor do iuai <ie 

março o sr. f . S. C. Ford. 
Miiço no CAwa aa u n a i 

A Associação Commerelal reuaiMi t 
Mnulute telegramina; 

•A .v r j i, 17 
ü mercado sbrtu hoje com re/nlar 

procura na base de 1*300 por 10 kllos. 

E m p a r i a d a r o a 

RelaçSo dos et portadores que pa-
garam direitos liontem na Reeebedoria 
de Rendas: 
Th. Wille A C 21.634*423 
H. Rar.d S, C 10:488»300 

E. Johuston >V C 10:1888000 
Baldwlu A C (V555JUOO 
Barbosa St C ü:2ll»000 
Chaves A C 3:2778">00 
Krlsche A C 2:622»0i0 
Zerrciiuer Biilow A C. . . 1:3288700 
Ncumanu liepp A C 1:»2'J»278 
W. Bütel A C I:3ll»0n0 
Wilson Sons A C 10(000 
J. II. Weiuy AC 0»3V0 
J. J. Figueiredo fiiist 
). Klanulg A C 48000 
Schmidt A Tro«l 2»8ÍI2 
Lúcio Loyola A C <(.196. 
Diversos 7»J10 

Exportadores da semana Iluda: 
Arbuckle A C . . . 
Prado Chaves. . . . 
Ilard llaud. . . . 
Theodor Wille A C. . 
W Bolei AC. . . . 
Naumaim Gepp. . . 
Zerrenner Biilow. . 
Krlschc A C . . . . 
ilolworthy Ellls. . . 
Ilenry \Vollze. . , 
Ed. Johnston A C. . 
Schmidt Trost. . . 
Darliosa A C. . , . 
Salles Toledo. . , . 
Nosiack 
A. Trommel. , . , 
Diversos 

De Minas: 
NaumannGepp. . , 
Diversos . . . . . 

I t e i i d i m o i i t o » 
SANTOS. 27 
Reeebedoria: 

Exportaçlo 
Impostos 
Estampillias., 

Total 

Em egual data de 1Í01: 
Foi domingo. 
Alfândega; 

f»pel 
«uro 
lulainpillMj 
Consumo . , „ „ „ 

251:177(860 
2fl:252*-»0 
24:6381620 
23:555(100 
20:7178070 
17:519(550 
8:294(317 
7:8.01(750 
5:1608000 
4:8288280 
4:005(000 
3:768(630 
2:730(000 
1:4*5(000 

341(250 
106(000 

15:179(695 

125(790 
0:160)838 

Hscaon 

61:908)55® 
40(700 

282»400 

B5:tll»6j2 

159:833)436 
62:883(100 
1:096860o 
6:208*480 

210:093(617 
Km egual data de 1931: 
Foi domingo. 

V a l a a d a a u r a 
Taxas que vigoraram lujt t u » vs-

H» de ouro da Alfauileis: 
London llank 14 5.8 
Rlve» PIaU llank 14 11,31 
Çoiomerclo a luduitrU. l t 7.ir 

^ • A " » " ' » - 14 7 ,6 
la ta d» U J J * 

A v i s o u i n a r i t i m e a 

* SAÜTOS 27 
Movimento do porto. 
Entradas em 26: 
Vapor nacional Prwlente de Moraes, 

do Rio do Janeiro, rom 11 horas rte 
Msgem, carga vsrlo» gêneros, de 496 
toneladis; cjnslgnsdo a F. B. de Sou-
sa Danlas. 

Vapor, francez CordiUeras, de Dun-
kerque c escalas, com 36 dias de v., 
carga vários gêneros, de 1971 ts.; 
consignado a ). A. Bouquet. 

Vapor italiano Uuca dl Caitirra, de 
Buenos-Airn e escalas, com 4 dias 
de v., em transito, de 284» I*., a 
Scbmidl Trost * C. 

Lugar ln/lez iletor, dc 1'unta Are-
nas, com 18 dias de v., em lastro, 
393 ls.. á ordem. 

Klilradas em 27: 
Vapor nacional Garcia, do Rio de 

Janeiro c escalas, com 7 dias de v., 
carga vários gêneros, 192 ls.; cousi-
guado a G. Sanlos. 

Vapor iiiglcz Bgron, da Nova York 
e escalas, com 23 1|2 dias de v., car-
ga vários gêneros, 1.126 ts.; consigna-
do a F. S. Ilampshire. 

Sahldas: 

Para Pernambuco, com vários ge« 
neros, o vapor nacional .\raralg. 

Para Pernambuco, com vários gê-
neros, o vapor nacional Cano*. 

Para lllo de Janeiro, com vários 
generos, o vapor nacional Carioca. 

Para Porto Alegre, com vários ge-
neros, o vapor nacional Prudente de 
Moraes. 

Para Itio dc Janeiro, com vários 
generos, o vapor nacional Garcia. 

Para Gênova em transito, o vapor 
Italiano Uuca di (Salliera. 

VAPORES KSPERAOOS * 0 RIO 

Hamburgo e esc., .Sanlos. 2» 
Sanlos, «Slcllla.' 3-J 
Santos, 31 

Abril: 

Llverpool e esc., -Oropesa> 1 
Londres e esc., «Cervanles» '» 
lllo da Prata, • Clilll» 5 
Bremen e esc., •lleldellierg* » 
Rio da Prata, •Aquilaine. n 
Sanlos, • Crefcld. 6 
Itio da Praia, • Panamá. 6 
Santos, .Prlnz E. Friedridi. « 
Hamburgo e esc., .S. Paulo 7 

VAPORES A SAIUII IIO RLL» 

llamluirgo e esc., -San Nleolas» 28 
Southampton e esc., >Thames>.. 2J 
Pernambuco e Arncaty, .Cano. .. » ' 
Rio da Prata, .Grío Pará »> 
Portos do Sul, .Carioca. 31 

Abril: 
Portos do norte, «Gonçalves D as. 

(10 bs.) 1 
Portos do Pacifico, «Oropesa»... t 
Nova York. l 
llordéos e esc., «Cliill. ."> 
Gênova e Nápoles, . Altlvllá..... •• 
Llverpool e esc., .Panamá. 6 
Bremen e esc., <Crefeld. 
Nápoles e esc., .Aqultalne. 7 
llsmburgo e esc., Prlnz E. Frle-

drlcli 7 
Hamburgo e esc., .Slcllla. 31 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Buenos Aires, .Aqnltalue 1 
Buenos-Aires, «Cliill A 
Soulhamptou, «Clydr. II 
Buenos-Aires, «Mágellsn- H 

VAPORES A SMFLR L>S SA.TTOT 

Nova York, M 
Abril: 

Rordesux, «C.hlll 4 
Aschen. Hamburgo, «Asch 

NapaOs, .Minas,. 
DuroS-Aires, «Cl; 81 
Hambnrgo, 
Bordeaux, 
Hamburgo, 
Hamburgo, 

Maio: 
Hanr.lmrgo, 

Clyde. 
Sanlos. 

• Msgeilsn. 
• llaliia • 
«Ssn Nleolss-.. 

Belgrsno 
Hsmburgo, >SSo Psolo. 
Rordesnx, • Prlnz EL'el Fr.E.lrieb-
llsmliurgo, .Pernaml ueo» 
l lsmbarca, .ASURCIOB» 

10 

K 
18 
1!» 
58 

I 
4 
ft 

14 
V 


